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ilHESE
INISTROS DE COS'l'A

COM CASTELO

Os senhores Hélio Bel­

trão c Rondon Pacheco, fu­
turos ministros do Planeja.'
mente e da Casa Civil, res­

pectivamente, do govêrno
Costa e Silva, eoníerencía­

ram, ontem, corn o mare­

chal Castelo Branco. O te­

ma principal, girou em tor­
no da reforma administra­

tiva, a ser decretada nos

próximos dias, pelo Presi-

� dente da República. I

CONFIAN'ÇA

I O sr. Vieira

diu ao MDB

de Mello, pe­
um voto' de

confiança para o govêrno
do Marechal Cos�<:t e Silva.
Disse que o presidente elei­

to, não deverá ser visto

com os mesmos olhos e da

I'mesma rorma que éra ob­

servado o govêrno Castelo
Branco.

AÇUCAR PARA A

GUANABARA

Para solucionar o preble­
rna de abastecimento ·,(l.e
açucar na Guanabara a Co­

bal concluiu entendimentos
em S. Paulo adquirindo
quarenta mil sacas do pro­
duto em rama, que serão

transportados para o esta­
do ainda esta semana.

,

COSTA VAI A

I
O SerVidor Daniel I{.rie- 'I

gel', _

confirmou a viagem do Ilnarecl1al Artur <ia Costa e

Silva; à Argentina, at0ncTen· i
do a convite do govêrno <ia- I

quêle Paíq. O Presidente na­

yion1,,1l da ARENA, declarou

que estêve em conferência
'conl o presidente eleito, tra­

� I. tando de vários assuntos,
relacionados 60nl o seu fu-

ARGENTINAD

Um diretor da NASA, in, I

forlnou que a comissão do i
senado norte·aulel'icano, en',
carregadUl do program� es.,

I

pacial, assinalou que não
baverá vôos tripulados, até

que sejam obtidas as máxi·
mas garantias de segurança
e dc êxito.

,

[]

"

-

turo,govêrno.

\

PORTARIAQ

I

o Eln ]lortaria COIl,jullta,
ontenl búixada, os l\1inis.
tl'OS da ,Agricultura e da

Educaçãl'l, estabelece�aln
•

normas, para o ensino téc·
,

nico e ag�·ícola. As matérias

serão, obrigatóriamente, Ie ..

cionadas eUI dois cíclos. O

I

o

o'

priuleiJ:o de 4 anos e o

gUlldo de, no llÚllimo, 3.
se-o

s

Q ,

PROIBIDOS

norte- \
-

. Aviões· n1ilitares
. an]ericanos e inglêses estão

proibidos de àterrissar em

aéroportos da República
Arabe Unida, segundo infor­
mou a Rádio do Caito.

D

e

D

GARANTIAS
DÊ SEGURANÇA

TERRA TREME

3

_, Novo trelnor de terra foi

'registrado 'ern. Bogotá, conI

a intensidade de dois gráus,
na escala internacional. Fe·

lizn1el1te, 11ão 11á notícias de
,

vxítin1as.

e

)'

taleza, no Ceará, luna cOlni·
tiva COlllposta de 13 técni·
cos. Vai realizar pesquisas
no uorte daquêle estado
brasileiro.

r

PESQUISA
5 I

cnl·
,

For·

-

. Deutro de 15 diasj
barcará cOIn destino à1

)

,
.. J' I

1

NOVAS CASSAÇÕES
(Leia na 4a página)
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SEM CONTURBAÇÃO

Afiançaram, contudo, que
só não entraram com o pe­
dido até agora porque não

desejam conturbar os dias

que antecedem a posse do
marechal Costa e Silva. In­

formaram, todavia, que se

o que desejam não for eon­

seguido no atual governo, o

será, com certeza, no pró­
ximo.

IrI ,.

1)11'
,
,

�

�I
VERTO SUL �

,

De outra parte, o MDB,

paulista atendendo a. rei­

vindicações de muitos ho­
mens de emprêsa de São

Paulo, encaminhou a, dire­

ção nacional do p.ar'tido um

memorial pedindo a ur­

gente constituição de uma

CPI administratíva destina-
,

da, a ínvestígar a extensão
dos prejuízos causados ao

país pela ação dos especu­
ladores, que foram previa­
mente "informadosu da ele­

vàçij.o da taxa eambial .

ii ,
'

l\'IDB QllER A CPI

"

, )
,

\

-

l,ao terão. efígies nenl

figuras llistóricas as cédu­

las d,o Cruzeiro Nôvo, ten­
do talnanhos ,inteiranlente

.
.

diferentes das atuais em

circulação.

, "

Ao \contrário do qUe se propalou, o
,

Conselho Naclonal de Política Salarial

mantev., a divisão de nove regiões para 6
Ealárier mínimo em reunião que se pro­
longou até a' tarde de ontem, na cidade

, -
,

do Rio de Janeiro.
Como já estava decidido e era do co­

nhe.címento público, Os resultados da
reunião cuja finalidade fOi a de estabe­
lecer c,s l1DVOS níveis do salário mínimo a

partir de 1. de março próximo, toram

manudoe em sigilo, pois forall1 encami­
nhados ao Presidente da RePública.

Ao Chefe da Nação caberá a divulga­
ção dos novos índices salariais apurados
na reunião de Cintem do ConSelho Nacio­
rial de POlítiça Salarial, que teve a pre­
sidi-la o sr. Nascimento e Silva, Minis­
tro do Trabalho.

Todavia, extra-olfifialmen'_e corriam
tumores na GUanabara de que o aumento

do salário mintmo não ultrapassaria a

porc�11tagell1 de 250/0, índice, aliás, fixado
para o recente aumento dos funcionários
civis e militares da União.

Em ato complementar baiXado pelo
PresiC\ente da República e publicado no

Diário Oficial da União, em fins de no,

vembro, em meio à investida legiferante.
110 Govêrno Federal, foi proibido aos Es­

tad\)s.,e Municipios brasileiros procederem
o aumento elos quadros de seus fun�iona
rios' em porcentagen1 superior àquele de
vinte e cinco por cento estabelecido para
os Servidores federais civis e militares.

Assim, Os trabalhadores da GUana­
bara e de São Paulo, principais, centros

populacionais do País, deverão perceber
cêrca de cento e cin'o mil cruzeiros ve-

1110S, ou então, cento e cinco cruzeiros
,

•

I

•

,

•

, ,

Os meios empresari,ais do país reafirmar_um' on-
tem CiO presidente C;astelo Branco, o própósito de ,que
o govêrno promova ri'gorosa investigação no mercado
",e câmbio, para que se procede a apuração das res­

ponsabilidades na quebra do sigilo da elevaç,ão dei ta­
xa cambial, como medida preliminar a instituição do
"Cruzeiro Novo".

o Grupo de empresários
estudou a conveniência de

pedir ao govêrno federal a

composicão de uma Comis-
- .

são Parlamentar de Inquê-
rito Administrativo, a fim

de que se apure as pessoas
ou firmas que "furaram" a

medida governamental, ele­

vando a taxa do dólar.

SATISFAÇA.O AO POVO

SegundO homens de

, L��e:rda e·e \'
.Archei Se

, r'

Enconlram

., .

,

aticano 'l que. não
• •

A ;.,ôt. que p.... P'<up.-se .... man.... Il�hód.s ,
e novo na r sposta e 8 11 In

.

o, seus ,cabelo� �u,e ��nt� �_ul! ':.el"� e, ,i�pudente". ,Q�DADE DO' \rATICANO .0 sudeste asiático provo-' sistir.ã� ela tarefa f;Dlpre '��, /'

, ',t ( �.ru��e.lro S�\)ff!vta ,mcrnchat.. J __..:. O ':Os>jervato e t�olna.no'· [3r2\111 gl:ave o profunda elida p�ü'a devolver o be· I)
.

..... ��.Jl'f .. t,.f '-
JÍi �.

,i- , ,"
,

- àfirlúou ao co entar sôbre 'ftristeza, não .escondc·nd(')�' da paz e da justiça a po·
� a resposta que presidente seu pesar pelo t0111 negati· pulação tão duranlente afe-

osta ec" e esc"oA, .. a.'.
1-1:0 Chi Minh e "riou ao Fa- vo da mensagenl ele Ho Chi tada". Prosseguindo, de­

pa Paulo VI, (que infeliz- Minh. Em seguida, lelnbra clara que Sua Santidade há
,

mente ela "não contém ele- que as respostas de John- nlais de un1 ano procura rc-
,

.,. • mentos novos que possam �on a Paulo Vi não pare- solver o conflito vietnalni-

U UfO IfIIO\lsterIO''. alimentar a esperança de ciam rejeitar o apêlo de

que seja realizada, pelo Ine- Sua Santidade, Inas que,
, nos nest� precioso momen- "entrementes, prossegueln

RIO, (OÉ) -- Mais co ministros foram dados to, negociações para uma os atos de guerra".
como definitivamente eslhidos pelo marechal 'Costa solução honrosa no doloro- ° "Osservatore" diz Inais nasnlentes e 110S

. corações
e Silva:" Magalhães Pintoara as Relações E?tteriores; so conflito vietnalnita". adiante: "Não é por isso dos h0111enS os canlinhos

Ivo Ax%ua (ex-prefeito dCuritiba) para o Ministerio O jornal acrescenta que que a Santa Sé e pesso,al- para' uma cOn'lpreensão hon-
da Agricultúraj leonel' anda para o Ministerio da os ultimos acontecimentos ment eo Papa Paulo Vi de- rosa".

Saudei deputado Tarso tra para o Ministerio da
Educação; e prof. Gama /Silva para o Ministerio da
Justica.

�

oOs srs. ,CardOs L31cerda e

Renato Archer voltaram a

avistar-se ontem. desta
vez na capital Paulista. O

ex-governante C.arioca reo

tc;rnava de Curitiba, onds

proferiu conferência enl

que lançou pràtican1ente o

1110vÍJ.l1ento da Frente Al11-

pla.
A cOl1ferencia· teve 1011_

ga dllracão e realizou-se à
�

,
. Anteriorll1ente, Ja Ila' Agricultura -- Ivo Ar-

portas, fec11adas. Sabe-Se '

q'ue as articulaçÕes para o
Vial1l sido escolilidos en1 c zua.

nlovinlento da Frente fo.
rater definitivo os srs. D'e C0111unicações -' gen. Can

'ra111 a tônica dos debates finl Neto para a Faze11da; dau ela Fonseca

Bielio Beltão Para o Plalle- ,Casa Civil -' deputado
e que elf'111ent{)S -ligados à ,

ex-UDN _ Ulna corrente do jaluent,o; gen. Macedo Soa ondon Pacheco.

MDB, foran1 tambéln con-
res para '0 Ministel'io dal·casa Mili�ar - gen. Jai-

sultados por ambos, al1tes IlldUjstria e 'Conlel'.cio: \Ue Portela.

e depois da 'conferência si_ gen: Afonso albuquerque, .

.

Lima para' o lVl;ilust,erio do S ESCO:r:,HASgilosa, 110 hotel err que Os
Interior: gen Jain1e Por-

dois políticos se ho\Speda- . ,

tela para a ,Casa Militar; e
rain, na capital paulista.

deputado Rondon Pac11e-

co, para a Casa CiviL

S. PAULO, 15, (OE)

Cruzeiro Hovo
Hão Trará

,

Mais Eligies
,

No verso da rots. 11ave­

rá apenas o barrete frigio
da República e, DO, anver';
so, 1110tivos da eCoiIlomi,::L
nacional, como a extração
do petróleo e carV!ãl) e o

'cultivo do café.

,
.,

Campos Deixará
, .

Be,presentação
Na ClAP
,

•

•

novos. De acordo corn ê::;te::; cálculos os

traball1aelores de 110SS0 Estudo deverão
ter o salárío mínrm., elevado para NCr$
95 ou Cr$ 95 mil, aproximadamente.

,

Por outro la,do, o Prestdente da Re-

pública deverá baixar ato, a fill1 de im­

pedir que a elevação do salário 111in11110

importe na majoração des aluguéis resí.,

denciais, j?,j que o percentual do novo mi-
,

11ill10 deverá ser inferior à elevação real

db custo de vida

os

-

Tanlbóm <,," moedas - a

sereln iconfeclo11aJas pela
•

Casa cia :NlcedfJ. - sofrerão

pl'�fullda3 raodificações,
tanto no 111aterlal. COlll0 elU

seus desen,hos. Serão fabri
caelas COllI· aÇc, ill0Xidavel,
cupro-l1iquel e níquel puro.

"

,
.

Os desenho;� serão todos
de autoria de Aloysio Ma­

galhães, o autor do sín1bo­

lo do 4. centenário do Rio
lie Jaueiro.

As indicaçÕeS já perlni­
te111 allte'Yer -i natural­
mente COln_ a possibilidade
de algumas mudallças '

de

ultilna hora - o, Mliniste­
rio a ser' anu11cia.clo. O qUa
dro seria �ste:,
FaZenda - Delfilll, Ne­

to.

Plalleja111ento .:...,.
Beltrão.
Minas e Energia - eel.

Costa Cavalcanti.
Illdustriá e Conlercio ,­

.gen. Macedo SOiareS..
Guerra - gen. I,ira Ta-

'Helio

'vares. .

Marinha Alnl. Augus-
to Radenla'ker..
Aeron'autica - brig. Mar

cio Melo
Trabalho - ee1. Jarbas

O secretário-executivo elo Conselho
,

Nacional de Política Salarial, ::;1'. Francis-

co de Paula Castro Lima, já há dois dias

inf(',rnl<lVa que todos os estudos para o

aumento Salarial €stavan1 concluídoS e

qUe as estruturas de suas áreas seriam

mantidas. apesar ele rumores que proPa­
lavan] modíücações profundas no Z011ea­

mento regional do mímmo, bem como se

ad,n1itia a correção dos nívels salariais

en1 U111a OU outra zona. Corriam rumore.,

outrossim, que na Guanabara e
e111 São

Paulo o n1íni1110 deveria ser de NCr$ 100,00

(Cr$ 100 mtl velhos), isto porque deveria

prevalecer o critért., de desprêzo das

frações de mil cruzeiros, para evitar COil

fusão. Contudo, sôbre êsse últi1110 tEI11a

nacla transpirou da reunião de onteD1 do

CNPS.

•

,

A reunião do Ministro do Trabalho
corn cs me111bros do CNPS estava 111al'Ca

ela anteríormente, para o dia 27 do cor,

rente, a rim de que, corn a entraela' ern
vigor do nôvo salárto no dia 1 de marc.,
não houvesse telnpo para especulações
com preços. A antecipação, foi pedida pe­
lo Ministro do Planejgrnento sr, Roberto

,

de Oliveira Canlpos.

,.

a

emprêsa, a exigência se

prende a necessidade de

que a opinião pública seja
esclarecida e conheça
conforme deseja o sr. Leo­

poldo de Miranda Freire, da
Associação Comercial do
Rio - o nome das pessoas,
físicas e jurídicas que ad­

quiriràm dólares antes da

elevação cambial. Asseveram
ainda os empresários que
a questão da segurança na­

cional está �igada a especu·
laeão muito . Iitais' do que. ,

Passarinllo.
Transportes -

ta C0111 un1a "tenacIdade

apostólica" e cbnc].ui: "1\

Igrej'l continua pedindo a.
,

Deus para. que queira abrir

Acusador De JK
,

,_.- Troca De
, '

Adere 'a

"FrenJe Ampla"
RIO, ,(OEl _. Inforu1ou-_

se onteni., £111 círculos po­
líticos, que o Coronel Fer_

dinando de Cál1valho

principal acusador do sr.

JUSCelino Kubitschek 110S

IPI\l[s que se instalara1n no

país depois da Revolução
- procurou na sõn1ana

passada o sr. C'arlos La-
\

<:erda para apoiar o n10-

Vi111e11to da Frente Anlpla.
criada pelo ex-;-residente e

p'elo ex-gov<:rnal1te cario-

Ca·

Buenos Aires,
- O sr. Roberto

15 ((OE)
Can1Pos

,

Dinheiro
COlueça a 20

:>

RIO, 15 (OE) - A par-

tir do dia 20 todos cS b<.1n­

cos .deverão receber cédu­
las dilaceral1a::; Para t 1'0-

cá_las por nova�, esta" já
Conl os carinlbos que reduz

o valor na forn1a do cru­

zeiro n('.vo, Para a troca,

,

,Segu11do fontes credell-

ciadas 110 Ministério da

Justiça, novos process9s de

suspensão de direitos' poli.
ticos e Cassação de manda
tos parlamentares trasmi­
taln pela Pasta, -e até os

prilneiros dias de n1arço

deveràa estar concluídos.
,

'Os rumores que corriam
na capital federal tiveralU
aSsinl col1firnlação, con10

ficou tan1béln positivado
que a trégua do governo
aos €len1el1tos j á visados

deveu·se a "paz negÜjciada"
Pelo senadc:r Daniel Krie-:
ger, COll1 o intuito de pro­
porcionar Ulll clima de 110r

111alid'ade 11as Casas Legis­
lativas, durallte a tramita_

ção da 110va Carta. Diante
da aI/.leaça o .j ovel11 líder
da OpQsição, deputado Má·
rio 'Coivas, já declarou qUe
coletará assinaturaí:l para
çonvocar o Congresso, se

acontecerenl as prollletidas
cassa\fões.

as notícias referentes a

. ção no novo cruzeiro.
ado-

Depois de conferenCiar
oln o go.vernador. Paulo

inlentel, do Paral1á, o pre
dente eleito fiXOU-sé no

Olne do prefeito de Curi­

ba, sr. Ivo Arzua.
Na vespera, segurrdo in- ",

, .

'rmações 'hoje filtra,das
1 circulos Po�iticos, o

1.' C'osta e'SilVét, 'decidira .

, '
,

.

nter o prof.' Galna e

va no Mll1isterió da Jus
\ .� .

a destinando ao depu., '.
. .

o 'J;'arso It·utra' o Minis-
io . da Educação.

•

. illdicação do dep\]-tadú
cho Tarso Dutra _

de­

-se aO enlpenho pessoal

jpresidente da ARENA,

,(dOl'
Daniel Krieger,

desde que retornou de
'0 Alegre, na quil1ta­
k paSSada, colocou o

tle111fl diante do' presi­
e eleito.
,sr. Ivo Arzua, foi ini_

e11te cogitado pelo
1 Costa e SilVa Para o

terio do Abasteci111en
t a::;ta que seria cr-iada
c a reforlna ad'111inistra

I
t Te11do, porenl, os' uI-
t estudos rela�io:nados
c a refornla desaco11se-

. 1 '
a criacão desse rl0VO

-

o
'.

n1illisterial, o presi-
,

d ,eleito destinou ao
p to de Curitiba o Mi­
l '0 da Agricultura.

rio Andreazza.
E:xterior deputado

Magalhães Pinto.

Interior - ge11. Afonso

Alburquerque Lilna.
E'ducaç'ã'Ol, _ deputado

Tarso Dutra.
Justiça - prof. Q,a111a e

Silva.

Saude - Leonel Miran.
da.

\

11tâO vai aceitar a represen­

t�ção do Brasil junto à

COlllissão Interau1ericana
,

ela Aliança para ú ProgreS-
SQ. O Ministro, et0 Planej (l-,
Inento do Brasil. afirnlou

"

"

eln BUe110S Air )', qUe ao

t,érn1ino elo governo Cas­
telo Branco deixará tan1_

ben'), sua::; funções l1a

CIAP, dedical1do:se a seus

afazeJes particularEs.

CELESC EM "d ESTADO"

•

porenl, não s :1'<1.0 aceitas
notas propositadanlel1tc
rasgadas Por outro lado.
só até 31' de lnarço o::; ban­
cos aceitarão cheques e111i­
tidos enl cruzeirc.s velhos.

o sr. Mo,�cir Brandalise, Diretor-executivo da Celesc visitou 110 ESTADO"
ontem 'e manteve cordial palestra com. o diretor deste motutino sr. José
Matusalém Comelli a quem expôs as atividades daquela emprêsQ de

• •

c�onomu! mIsto,

Jurac"y Ma_g"ll\ies
• I , , '

..
, ... .' �

Viaja- 'De I,ovo,
a Argentina
BUE.NOS AIRES 15 (OE)

- O Chanceler Juraci Ma ..

galhães revelou ontem em

Buenos Aires que o Brasil
é favorável à oficialização
da Junta Interamericana

de Defesa
•

o repreSelltallte brasi�
leiro lIa Ce�lferên'Cia I11te-

,

Ta111ericana Extraordiná­
ria, iniciada onten1 na Ca­

pital argentina,· declarou
que o Brasil não apre�,en­
tará l1enllun1 projeto na­

quele conclaive. 'Sua olnis­
são - prosseguiu - é pa­

ra evitar controvérsias, res
salta11do que o Brasil não

tEll1 pressa, por e::;tar cer­

,to que a Junta de Defesa,
111ais cedo ou lnais tarde
triunfará.

Castelo Branco
Continuará Com
As Punições

-
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LONDRES, - Edill:lburgo, CalJital da

Escócia, é uma cidade onde o antigo e o

11ÔVO, 0, passado o presente e o própria
futuro se irmanam numa síntese perfei­
ta G que parece (lar uma moldura perfeita
à próprla atmosfera hístórtca que envoI
ve a cidade e que pode ser selltida \ nos

seus rE.)�antos é lugares mais pítoresc.js,
-1-1,,,1'0 é o vtSita11te que mesmo em bre

ve passagem pela cidade foge à vocação
d,()s lTIllitc,s IS ramosos feitos heroicos de
,SellS filhos Ilustres na época gloxiosa em

que grandes guerreiros viveram 110 ramo
so Castelo que domtnj, a cidade e qu, 110S

].'<11'OS 1110111elltos em que rrão estavam a

combater bebiam Vill110S ,eUl tat:as feitas
ri S Oll1'O escocês

,

•

,

,

,

..

" ,

,
,
.,

•
•

•

, . '.

•

ASSASSINA'I'Q FAMOSO

I E' se obrigado ali a relembrar a épo­
ca ern que Malcolm III, filho mais velho
ele D1lnca11, foi assassinado por lViacbeth.

E neste mesmo rochedo fa111030, que
se eleva sôbre a cidade OIS grupos de vis]
tantes, após ouvírm a L1m -gatttsta t'��ar o

. '

'�!,PCll0 ele Ulna mústca r: gtmental escoes

89" cl1lrante a 111Ll(lança da guarda 110 Cas

tela ele f;clilnlJll11g'o, ,escutam eletriozados 'o

q\lC lI1es pa,ssa ;1 contar o' guia sôbre os

lll1.1itos ac()ntecilnelltos q1.1E fol'am direta

�)ll circllilstallcialmente, ali viVidas.

;"
. )

, .
· , '. '

" ,

, , ,

,

pAISES UI�I�'ICADOS

, .

"[:0 <Jllal'to situado logo atrás daque­
la nlillLlSc11la janela 110 a110 de 1566", diz
o guia, "Maria, Raillha da Escócia'1 dell à
lllZ Q_quele que viria depo;s a tornar-s2
Jaime VT da Esc'ácia e Jaime I d9, 1111l'19,-
., �

,

terl'a, e sc,b ClljO reinado ambos Os Pa,íses
se 11niraln sob Uln jn�smo paVilhão: o ela
Grã-Bretalllla'.

'f-J.i tambéln naquele peqlleno quar­

to', 1)e11Sa o :visitallte, I
"naquele pI'eciSo

111Dln(�nto, naSC" u da união abençoada da
Illglaterl'a ,e Escócia Q espírito que dell

corl�o e vida à COll1moITwealth que se de
sellvolv� 11 e fortalecell depois pelos SéCll
los" .

,
•
• 1 .�

,

•

o PP,.f..ACIO DE HOLYROODHOUSE'

,

De volta à cidade, o vísttante é leva,
do em seg'uida, através da chamada 'Mi­
lha Real" ao Palácio de Holyroodhouse,
o,utrora residencia dos r, is e rainhas da,
Escócia e hoje res-de�:;ia da Rainha Eli­
zabeth II ql1ando de SUas visitas a Edim

burgo,
Difícil, senão impossível, é deixar-se,

E In- E'dimburgo, de evocar ou reco. dar,
11l11n misto de históríj, e romantismo, a t­

magem dos mu.tos reis e rar..has que alr
viveram. E me-mo na j:"l11.ota 111�l,)tese ,,�e

co,nseguir, uma estranha compulsão
pele o Vllj."a."""�, lJUf uO�os 0,0 iuga� "S o -

de Passa, a lembran ja dos homens am

sos que nasceram, ou simplesmente viv .

l'al'!l, em Edimburgo,
Ali se encontrall1 as casas de ho-

mens 1" '" ;;1 o riestl "O
;� ir, depois a tornar, história: Joh 'I

o farno., 'r ','{"1
.» �;.J/u,":'� (:'.�

�er scott e Rolistas de págtnas inesquec.
v, is ele 110S5a ínrá pc a; AleXander G' a
ham Bell, invent.jr 0.0 telefone.

Algumns ruas além a .velha uníver i­
dade que abriga 110je ern reglm de tern.

po integral, a, 1113;S de 6.GGO estudantes GU

tre êles o qUe se consia,era 1)ro,vàvelJ'(l�1'­
te o lnaio!' dos contirJ.'g'erlte:: de 'éstur�a"
tes str[J.llgiros matriculados nl 'unive;s:da

,

des bri tq.llicas .

,

PIO'NEIROS Di\, lViEDICINA.
�

,

1o01'd Lister, 1)5,Olleiro da cirL1rg:a antis
,

séptica, trabalhou lea 'Universidade de E_

rlimpurgo tgl como Sir Janles Sinlpsoll,
clescobriclc,l' do clorcf{Jrmio.

SôlJrf; esta encantadora cidade ua'ra

leorno quê ll�, ?r de erud.ção e cuit ura
sellclo hoje cophe'cilla fOI'a da Grã-Br­
tarlha mais eln virtude da realização dos
Sell Festival AnUal de Mús:ca e D'anla GO

ql1e por qua�qller outro fato.

l\Ij;as Itao s: deve pensar em �dimbu" ..

go, exclusivamellte enl ternlos de hist�ria
e c,ultura As s)las illdústria.s, altame"te

,

l11qclel'rJi2;aQas, são talnbém IJarte inlpo�
t�tl1te e ql'gllll10 d' sua vida diá"ia e às
o,e cervé)jaria, publicação, inlpress';,o e de

papel v�eralll-se jl1ntar, 110S últilnoS aYJOS
�

dez' n,as çle novas iIfdústrias, incluindo-se
a,s de eletrônica e ellg' l1hal'ia live.

----- ._-----,-_._- --, --- ---- --_..._-------,----_.__._-----
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\ ; 'A Carlos Bl:itto
'Ii. ...t .._. J'. ,
•

",lo, j

LEMBRE"'rE: Está E111 ','igor 'desele 'o
y dia 22 de nÇ'iell1bro de� 1966, o Decretq-Iei
110. 66, qu,e aléln ele tratar de assuntos re

)'-cre11telS a Arrecp.dação; Expedição qe ceI'

tiflcadq,s (certidõ'es' nê,gativas) e Seg11ra
dos facula tivos, E S�al)elece que a 1)a rtir
de 22,11,1966, os al1xílios_éloellças que 'vie­

l'eln o COllllJletar 24 (vinte � ql1atl'0) 111e·

ses de dllração 'não serão cO�lvel'tidos eil1

aposentadoria pal' invalid:z, ficando lllan

ticlos, 'lJOl'tanto, COlll0 auxílio-doellça, com
qase 11a CO,11CIllSião Inél.�CO-pel'icial daIS e­

xames l'ealizados nos l'esPectivos limiteS,
,

Os segl1rFJ,C:Os aposelltadoS pOI' illvali
, dez com 55 (,cinquenta e cinco) anos aLl

. '

YilaÍs de Íclade, fica� clispe11sados da C0111

]Jrovação rle Íllcapacjdade,'

•

,

,

Nos ca'qOs ele reqUerimentos apresell­
tados a contar de 22.11.66, inclusive, além

,

da qpl��a9ão das clenlais conelições vige�
tes, pal'a a concessão dê aposentadoria,
por tempo de serviço, sel'á, exigido o CUln_

IJrilllento do períoc1ol ele càrência d,e 60

(.�eSsellta) cOlltribt:\ições mellsais .

•

""'os ca,s0s dt partos ocorridos ã Call

tal' de 24.11.1966, 1 ão será mais devido o

1Jag'lllento eln d �bro do auxílio.-nat f�da
,

rle o qual será fi
.
do enl Uln salário

niulo 111ensal ele ,a ulto, vige�lte na lo9aJ,
,

elacle de trqbalilo Q' seg1.1l'ado, ,

COll1 rtls,ção a "bitos ocorrido,s a con
•

tarde 22.11.l9966, será devida :ndenjza-
Çãd das (lesReSas efet�valnente rEalizadaS
até o 111áxilll0 correspol1dente a do's salá­
rios-).1línjp,10S de adulto vig ntes no lo;:al
de traball10, \cuio: pagal11ento d ,vErá ser

• < I __

efettlado ao EXECUTOR do entêrro
A indenização corresponderá aô va_

lor Ináxill:l0 dos salário:: " imos vige:lte!,
na localidade do ,ntêrro ) quando, o eXe-

,

cutqr fÔI' DEPENDE:,TE elo s2güraco fal",
�

cido.
A assistência 111édica será PI"S' ada
,

aos beneficiários indepe'�dentr do cu;n-

primento do prazo de car�ncia, de a:: relô
com as narInas 'm, vigor. ,

E' o,brigatória tamb�n1 indep ..nt1ente
do cumprimento do prazo d,e car"., 'a, à
ássilltência à fllàternidade, pa fo.mà per­
mitida pelas condições dª, local;dade em
que a. g�stant�, residil' ,

"

,

", ,
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LONDRES (B.N,S.) - Sel'á a leuce-
111ia -- uma 111al1ifestacãol cancerígena
l1111a qllestão qlle inílmero,s p: squlsadores
no sallgue-eausada por um virus? El'sta é

11a Grã-Bl'etal1l1a e em outras Partes do
111Ulldo estiJ,o telltando re,spolldel' YíllJ.ito
PllltJora os resultados já alcançaà,os 11ão

tenllaln sido, todo cOllvincsllteS.

Agor,a Ull1 flnportante apêlo feito pal'
l11n nlédico britânico poderá Vil' a respon
elel' flefinitivamente àquela indagação. O

Dr, George Kll0X, membl'o, da eql\ipe lllé­

dica da, Uníversidade de Bjrminghanl, eS­
tá solicitando informações a tôdas as PFJ,I'
tes de) 111l1ndo a respei�o de ICasos de le11-
cemia,

SERA CONTAGIOSA?

O' Dl'. ,Knox está l'ealiza:rtdo ill1portall
tfS estudos a filll de descobril' se a lel1ce

\ Inia é ou não co:ntagiosa. O l11édjco britá
•

nico está atacando o IJroblenl,a através
.. ,

do a�111azenalllento de fatos l'elacion!}clos
a cletermin,lclos casos eUl Ulll conlputador
que 1110stra então se existe Q,U não aIgll-
ma COll'xão entre êles. '

O DT, I�nox illforll10lf que precisa de

11m grupo ele IJeJo Inenol3 50 c'asos de lell

cemia que devem e,-'contrar-se a lIma Ccl'

ta distância um do outro e delltro de liln

período ele telnpo, A inforlllação se

rá entêi,o cOlllprltada e 0,3 testes ,'3l1.gerirão

,c "

\

,

a existência ou 11ão de uma possíVel l:gr·
-

t
/

d '

çao en 're, Os OIS.

MAIORES E'STUDOS

o inéelico britânico dá enfase ao fa.
to de qlJe isto não prq,Va qll� a 1eucfmia
é cOlltagioss" 'FiCaria irj}ensa,m nte grato
en1 2lceital' qtl?-}quer dado de qualqller
])al'te dO mundo. /1 info.ma.lã,o que 11i:CeS

sito deVe jItclUil' o telnpo e a data da ii s

coberta da QoeIt9a e a exata ,Jocaliz�ção:
do lar do p�� ente. Necess'to de pelo m:-

110� 50 casQs e d(l p.ão m�is ele 300 casq§
etrl cad!). gl'upO,"

"� dagqs e l'efer�ncias fm mapa re

lativQs a,. cijda grupo sií.o introdllzidos po
/

computador que em seguida informa sô­

iJl'e (!\}alqLler possjvel conexão entre as

distáncia� ele localidadE e as epocas d�

111a11ifestações da doe119a relacionadas em

Cada grupo de (lados.'
'O's testes já realizados indicam'ltlnll,

co)llexão. IEito çlá a ill1pressãO de qUE) QI>
�

ca.sos de �el.J.cem!� estão Confinados a u-

l11a 4rei:j. gGte!'l1lÍ�1ada SUg;erlncjo assim
qUe estll- à,gen¥f!. � q0J,'lt�giPilg.J',
", -

Apos a obtençao de Inalares ínfO"ma
••

- ,.., �. -

goes o proxImo passo s,?l'a � lIJ.1pres,s'lO
de r'sul,tados estatístic0$. Tais reuItados
serão, em seguiqa Pas�ado a p ,squi,ado­
res elr: todo o Inundo voltado pa:a os 2stU,
elos relacionados às doenças cauadas por
'\'i J'liS

•

•

FRATERN1DADE

,

E�1ti\o dil'{." () Rei aos qqe esti fr�m � :jlll'a ,dfrelia: '

, '
. \

Virl,12 Jiel')dlj;;;1i ,de meu l"ai! tl:'aj pa poss� do l'eino que
,

;':1" ePlt{� fl' el��fiLllo a�sd,e' a p, 'ção do mundo,

"Ol'q,l.ll) ti,'!: fome ,11 ffi!il d��te lIe ÇQm,I}l'l tiVe sêqe
deiilte1il de bl'b�f; �i,'1l fo�tastej � lTIG p.o'lpe4as�es;

•

lq1.l e me vt',sii@�;Jíj;' Pl'çso e �ofs T"eF�UlfJ,

811tão peJ''''uTI£aW$O ó'G i\15tQ� §(lljhQ�', qua,ndo foi que t�
11ilUOf) CnN' fome e t� demosill< GOPleJ'? OLl com sêde e tt)
iCPlRlii de Je;beJ;?

e me

estav�

E ijPf:lul}o te vimps
te vestiinos?
, , ,

,
I

fOJ,'ostel e

\

te· hgslleda!l1Qs�
•

OIl nIl e

E qU�!1df' te vimo� ellfêrm O�\ prEtsQ e te fomos visitaJ'? '

') Rei, !'eSl'llllllloendo, lbes fá: ,

"El'll verd'lde VQS a.fjrtp!l, e sempre gue istp fi.zestes II
"m rtê"teS1 ffillU!,! irmij,ps pçqpeninl'l�; foi a mim q11e Q

A fl'aternld�de ii a qqica �dida g_qr, Q $eOOPl' adotaI'á no

dia ao graol}tl jl1J�amentlj
.

I
, I I

ColllhoJ'e r,om a

C�l\'lPANHA DA ¥R,4T,E�JDAJ)E ..,... QUt\JlESMA 1.967

I
-,.."""-�-",.-,.,,.,...,,"",-\-.",-,...-.,..�.- - --" '-_

-��=.",.,"""'==="""",.,."=."..,,,.......,,.,,.,..."""....

ConluniCa ao!, amigos e clientes que se acha
com sEU consultório stàlado �O Edifício da 1\ssolciação
C'at8rrDe -s:' de MeliDa - 1. andar conjunto 16 -

Rua Jerônimo Co,>ll 259,
,

�'f,
.,--------....---t---- �

,

,

LER T�NIS CLUBE
,

•

DI A. 1912 - MING,O - A'S 19,00 HO}tAS
FES AI, DA JU'iTENTUDE

CON.TUN MUSICAL THE JETSONS

l'l'aje esport I'liesas na Secretaria do Clube

.."" ' .......- .. � ....-- - _""'_" '" ".. ---

,

•

DR.
•

CLINI
Infol'fila t�r i

,

E D9�NÇA DO CORAÇÃO
lado s�u consultório no E�ificio da

l�§«)(�iaG,flo Cat;J.ri se qe Medicina, ConjQpto 34 .,- sittla·
JlI à f!t13 ,I('rônill oêl�lQ, 35!},

Atende 45 +7 as QP ,(iom �qra murclltla peJo fone

3850.
,

,

, Comelli
Filho

� .,"

'Ii' '
,�. l'

.aOS : ,;11 ,MSa ..em

I��� ic . M�d®irQs
•

, advocac;ia•

, .

......

RIta Depd �g - cOIIJqnto ?, - Fone 25·��
,

,

,

•

IMPLAN E TRANSPLANTE DE DENTES

\
<

pgntist�riª rªtól'ia pelo �!�te�nª
(Trªtªm�pto, o,JQr),
PR,O'fI�SI,S, � MOVEL
EXC,LUSiV ;_,NTE COM HeRA

, ,

Ed ricia lata ctlnjunt()
'�ua J "rõn

.

oe�ho, 325

MAR(ADA
,

de sa;as 203
•

,

Das l5 g hc1raS,

Residê9 A\·, H2rcílio LUZoI 1281 apt. 1

I

•

- _,_...... 'If'I; _'± ,.... __� ,l.. , ----------__ ................_
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ZURY MACHADO

Está festejandcl idade nova hoje, a Sl'U

Wilson Medetros (Nely ) -- ACc,lltecimen­
tp,s SociaiS oumprírnenta COll1 votos de re­

Iícítacões.
�

, '

Preparand-, malas Para uma 11I'�,
a Brasília e Bahia, o sr. e sra, Dr, AI
car Cruz Lima (Heloísa Helena)

-- x x x x-

- x x x x-

•

o ,lll'Ollista Celso PaI).lplollq está 0111

[j,tiv�df).gqs com a orga11�Zi:1ção do show '

VivéJ, Mar-ia", que será apresentado no Sá

Qªdc, de Aleluia nos sa�õªs do Lira 'I'ents
,

Clube, Especialmente convidada Para pa
tronesss do show, Mariazinlla Atheríno,
Rainha do Lira Tenis Clube.

\

,Do Governador da cidaele Dr. i\.cn
San Thiagc, acabo de rr ceber ofício �

d'i�e]1d() a Icolaboração dada ao Carna
ele 67.

'

-- x' x x x-

x x�

Luiz Henrique cantor e COll1)JC�1
•

catarir!ensf�, recentemente gravou elU
va Iorqlle e SU�I música já se eUco4
na fita do, Porão 499', boa te do Salltar'
rina Country CIlI)).Em .sua bonita residencía o, Dr, Ce,

sar Gomes e sra.ireceberam para um [an­
tar, a ara Ministro, Mário Vieira de 1\/(,110

,
' -

(Elizabeth) .

- x x x x->

-,x x x x--
Sábado quando o Porão 49 estava,

l11adíssilno, com um g'l'anele públtco, di
entrada- 110 srmjiátíco ambiente

,
o c,

I-lidelbra11dé M�1.1'qlles' ,801lza (Terezaj
cEi.�,�llegado de Slla Viagell1 ao Cllile,

,

Sefá no salão azul do 111aiestoso Ho-
o

' ,

tel �aeiollal eln' �l'ásjlia, a reCel)ção cIa
,

'

casalneIlto de Dj:va Maria Zaniolo Corva
,

lho e Edgard Bezerra Leite, '

•

•

-- x -x x x-
•

/'
-- x x x x- (Elas Tall1bél11 São Notíoia) Beat

Cll1e no 'baile MtlniCipal foi classifi
e111 10. ltl,gar ttlXO, COllI St1a fantasi{
Sill11,a Moça, rê" Sllcesso, conl SSlJ de,
pelaS 1'L1aS da ci(la(le, 11a Escola ele S'
lia Pl'oteg'ido,S da' Prillces'li-,

I

,
'

Voltou a residir ell1 nossa cidacle e es
•

tá 'COlll seu constlltóric, 111011!;allo a rua

Conselheiro Mafl',a 90 - 20. andaI', o con

ceituadq ).\.fédico GjlJJerto GL1€rreiro ela
Fonseca .

•
- x x x x-

- x x x x- -

,

O Senaqor e sra Atíllo Fontana CIL1e
chegaralll ontell1 de São Paulc" já estão
ele ulalas pl'ontas pal'a tlnll1 tel11porada de ,

f!;§I'iaS Ita çonfortl-1Vel l'esiclencia de j)raia
ell1 Picarras.

"

Nilo 111e110,'; suoesso fêz a festei'
l\1ariazil'llla COllI ELla lillela baiana bra
nVlna anill1ação �olltagiallte OC1lpq'
ILlgar de destaque, na c011sagl'ada e \

. ,

rio,sét Escola (Ie' ,Sall1pa Copa_:Lo.rrl,
. '''"
, \ '

, c'

,

"

'" - x X' x x-
•
,

•

,

, ' -x
, ,

Pro,cedellte de Poi'to
'. ,., ,

tra-se" ell1 110sSa ..cielade"'o
, ,

tar'cleiro, :..

Alegre en

S1'. Gastão:M

..

- x x x x-

. , ,

P'i'11Samento d\) dia: Qual1do não
pode fazer tUclo q1.1e se (leve, eleve'se

,

zel' tudo, qu se "poele,

, •

- x x x x-

,

,
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carrego!.J, ..
\

•
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Com 2.S novas Cãl11araS l<odak Instalnatic você não precisa n1alS

(inrolal' o flllnc, llue Vf;n1 liL:'ll cartucho especial. Você encaixa o

C21'itJcho .. f: l�Otcgl·é1f'El.'

,

,

,

l.ise fdll1es 1:?61<od,deVe' IcI,lr0l11'3 Pan (préto e brallCo) Kodacolor-X
(i! rl1jJllsçõe ; e 11 i cores) 0'.1 Kc In', k Ek tachr'o 111e-X C' si ides" colai' !dos),

,

•

•

•

OCULOS
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Conselneíro Mafr«

(7 11', 'j-OS ele frcn-
Duas casas 'ele material a rua

11rG, IS\) e J 11 CC)Tll area de ] 47 lll�
te pOI' 21 de fundos}.
-, '(JIll terreno C01TI 17.60 de Irente à l-tia Gal

pà�', Dutra -corn 97 metros de fU.11cJQo', ,'oI1t('J;J,1\)
casa

o de madeira.
,

'. UlTIa Casa em construção 110 Lo.eamr-nto
, ,

0<;l.1eck - area de COIlstrllÇão 331 J112.

• Cia._.;-
(' CJ>' d T"' '1" A torna IJoL'I]:Jlol'CO que durante
__
" l�aljC'O o L)i"a;;:'j_ ):)." Lt. _ I,.. .... GI.I

C período ue adaptacão ue, novo ,oi1110010 monetárto
I i (:1;S J (10 seu c quíparnento rtleeÚl1:J':'O é eletrônico, ainda
rornecera eventualmente a seus Cl�{·i.ltes, no período ele

,l ele f' VC1'elJ-0 a .)1 de 111.BIÇo de 1967, recibos o,u ou­

tros d.l.... umento, corn respect \>0 valor estampado 111ec§.
r- ,)

.1 içamen te ern cruzeiros antig ( s, •

,

,

.Uma casa d: alvenaria siLl.lada 110 .2:strc,ito ,1 1'11::1

Ba111eál'i(), corn terre110 '11edil1do 20 nl(;�l'O" I�e frente
.' ,

corri £1111(10s ele l11TI laclo nledi�'ldo 40 metros e aLl :'0
,

,

36,50. Preço a combinar.
•

•

1967. ,

FlcrianÓpoliq . Se, BANCO DO BRASIL S, A, - Ag:

• , Diversos lotes nO Loteamento "R '£eR_�IO S,A..I:',.

TOS' D (J'NION1'''.
DIll terreno no Estreit() 8 l'lla São J OS2 9 eSC1\"­
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Arnaldo S. Thiago
Não 110S arrogamos, C01I10

jcrnalistas, O direito ele ill

sultar os Qtle 110S governam,
a título de defender os inte-

,

rêsses do llOVO ou quaisquer
,,(lllíl'as ea lisas públicas, ex­

pcdiente 1111ii p011CO leal e

sincere CJ,)111 que, de regra,
marcaram impulsos ele :1,

:? ressivídad e íconoclasta 011o,

lie politicagem destitutda de

espírito público.
Vivamente tocados ]101' és

se bon1 âlli111.0 ele soli(lal'ic·
dade 11'tln1,111�1, que l1á ta11tos
SéC1110s 'I;êJ11 os grandes M('s
tres da hItI11Ullidade prOCIt·
l'Ulldo estabele(:er el1tre os

}10Ulens c (Ie <llte 110S It'ga·
l'[t111 edific'1.Qt!'!S exenlplos
Z{)I'Oustl'O, 13l1dl1a, COllt'ílCi()

,

Moisés e, lJO[' último, Jesus

Ol'isto que ter1mnoll, pal'a
tõda ,t eiel'lU(l,lCle, a Obl',l
inici,ldrl pelos sellS allteces·

J'es, J acolupalrnamos o aelJlli,

l'á'lel sllrto (testa eCltlUêllic,1
,

civili.z"ção e, confl'Ollfando
os seus inlpcrativos de or·

(lein e.(�OnÔll1ica com as P!'e,
nlelltes l1ecessidacles (la ellll'

cação, pal'ét qlle os 110nlens

11ússanl fa.zer b()m uso dos
,

,
i11ltmeros c excelelltes\ reC�lr
sos qtl(� Illes tl'OlL'(el'a1.' a
ciêxlcia, a técnicêl, �t illClús

tria, o comércio, o al'tczêlJl'l·
to e tôd,lS as derllais ati,'i·

(lades (la' inteligência e (la

VOlltade, qlle são atriblltos
essel1ciais (lo lnamífel'o l'a,

ciollal (lIte veio terminar ê1

lO!lg,1 sél'ie (los sêres ,'i,'()&
COlli qlle a Onipotência Divi·
11U lletel'lnlll0It p()"Oal' OlIO!'.
so I)I�lneta e, cel'talneJlte, to·
(10s os Inundos l1ubit,1(10s 110

!J11iverso; sil11, a(01111)allh�L'
i'110S, toc,[clos IJclo espírit()
do Cl'isti.a,ni�!110, o Slll·tO e

'lollitivo da 110ssa espície -
e o (11113 ,eri.fical11 os JS tl11e
ai,}(1.a 1)et'�uaJ1c(�e, llreclomi·
l1,llltemclltc, 1108 g ()V(:r110s

, '

('l.� tíldos os l)()'OOS, o c1'itél'io
111nl1a!11cllte eCOllôllUCO (le
t ratar (ta lleSS()a 1Itl!114111a co·

�1110 se esta' �ÕIucllte ti\-ess(�
,

11egessida(le� ele 11,ltllreza fí·

sica ell. de 01'del11 sllcial all("'
11l!S })lalletál'ia, 11ão se (lal1(lo
a 111Íllima. jlUl)Oriâllcia à.;;;,

tllação qilC 111e cstá ,lssin,11,1

'!ll.í,' 110, ilJ.�i;tljto Univc�'so (:' 11,t

.�cte��i(1ltdfi ,.O-tllc� tile é Ou.�l)r"�I :t"(-, '-;.':f.... '1 � t'<' ''',l;j ç

, í ii)l � 'pq�, P�11S, eOIUO se ,'i
"°e'iít� e' :Y�110i,tal, POI' Olltl',IS

lJ;Jl_1tvras, a Religião, a fÔl'ça
ürientaclo.r:'1 dos atributos tIa
a�,n�! ·11tl:,:nan'1, que sc i)lCUlll·

-- - -�-�----�_. -- - --

CINEMAS
CEMTRO
São José

I,S 3 e 8112' hs:
Pt·ter Clls1ling
C!listopher Lee

Ral'bara Sheley
- ell1 -

A GÔRGON1\
'i-CCllicolol'
CellStlra até 18 al10S

us ;) c 88] I� 115.
,

Julie j\nc!I'C\'\'S
.olel, Vall Dill.C

Clynis ,Tt)]111S
- era -

l''IAll.Y POPPINS
'j'ecl1icolôl'
De WALT DISNEY
(;e11sul'a até 5 alIOS

BOXY
às 4 c 8112 l1s.

,YO!lll Ericzoll

Barry Norrj' NO\Vnl,111
- eIU-

O REI DO CRIJ\IE
CenSlll'U até 18 alIOS

IAIRROS
ESTREITO
GLORIA

I

às 5 e 8112 lIS,
IJtlÍZ Agllilal'

-em-

UM RIFLI� E ::;

PISTOLEIRO
Censllra até 18 anos

\ IMPERIO
•

às 8 liZ hs,
Tel'ellce lVlol'g,lll
,lelll111e l�olan(1

- enl-
1

A lVIALDIÇAO Dr\ MUMIA

TecniScope - Teclucolor
Cellsllra a tê 18 alIOS

Rajá
ilS 8 hs.

Gild,) GOllçalves
1\1<11'(1 Di Cirlo

-- enl-

1\ DESFORRA
CellSl11'a ,lté 18 al10S

\

be de religar-nos ao Pai que
IICIS deu ° SCI', quase 11:1«(a

reprcscnta IJO cômputo (los

encargos atribuídos peja SI)·

ciedade organizarla elos 110·

ll1C11S, ainda 110S países ,lle
maior cívílízação, [lOS govcr
IIOS nêsscs países il1('111111lj·
dos de prestar assistência
,10 elemento II tJ111,1110; [IS de­

snladoras consequências (IrS

se estado de cousas está

bem caractcrizada pelas S11

cessivas críacões e destrui.
"

,

cõcs ele tôclas as ci\rilizacões
- ,

l'cgi()llais (Ie <'lIte 11(lS fala a

História da Hl�111alli(lêl(le; e

COln() o critério CXClllSivll

111ente ecol1ôlI1ico (Ie govl'I'
IIaI' os l'ovo,s ailltla l)ersist(�
llesta eCtllnêl1ica civiliza·

ção, 110(lc'8c pl'e"cr tiS Illes·

l11as cOllsrquêllcias prlra to·

elos os povos elll Terl'a: civi
lizacão mr!'arl1elite eCOIIôllli"

-

ca, ele 11111 povo - fatal

tl'tuçção dêssc llOVO, é o

IIOS mostra .1. Histriria:
tanto, o I11CSIUO tipo de

des­

(ll1l'

por-

Insúl'ica: ,1 hipoertsla (jll('
SC1'\OC! (10 lub-rificante i"< 1)1',1

111fl1('11,\ (l,IS l'('!HC(lPS j}l!11i'
•

11�lS -- tllttf� i�,(;;() q_ttt' �l� \'1<,1:t
concorre n.u-a ,L tlf'SllJ(Jr:,li

,Iízncão universal
cão universnl!
-

Enqunnto é tempo, I'(,ClII:'11
os g OVêrJI0S dessa total prco
cupação Cl1111 os interêsses
matcrlats elo homem, ])01;;
que êle tem intcrêsses csptrí
tuais qUC nã f) podem C011ti.
nuar a SCI' postcrgnrlos. O

que se está fazendo é 11111 es

forco iÍla'lJtlito de lnatel'ialis·
-

- déstruí.
zaf'lto (lo homem,

,

Urge uma iutervcncíio t1"s

governos, lã') torte, nus ellS"

t11111CS, corno :1 que exercem

11U e('()110,11i:1, i\ criatura 1"
, ,

l11f1'l<1 dcv l' sr-r C'II111)('11(1,[ Ill"
Ia (]iscil11illa socinl a se: (�I),J'

ter em Iírnites 110I1C'''tllS 111',
<

1'11US naturals iI1Cl111.1Cl)!'S "c·
,

Xllilis (' C[)llCPI'I1('11tes à ellll·

(jl.list:t lll' bt'llS, fll;lgí':l't" 11'"

Slla llf()jJri[L 11:J.tl11�t>Z'l. ('!t,[·

111('ln os 11ais li ]'C"l}OI'<;"biíi.
(I a il(' pel(ls (leSll1�,11(II)s (")h

filllos 111C!lllff'S; 1)1'011"(111 i.)

(l,t 11!ltl1ieil[·:tfl (\llC ({," ')('j':é

[I ljl}l(lo, fI cr,1íS'11Ü, l':lli!e�1'

Pl11',1 lõ ct�l'nicl.a(le (!('V,'e '.C1'

o 111::1io1' escôjJü llos !;'o, i! ".

110S,

nlo altista })[Ira fIlIe OS cos·

t\1111CS sc '11a11tcll1lall1 ein

cOllstallte relaxan1ento, O
cal'll,lval, a luoda, o excesso

lIe ItlXO ti confl'ontal' COllI o

cxcess() (Ie miséria; o el('s·

lJl',lgalnellto tIe cert,t iIIl·

IJrellSa qlle se faz notável

pOI' UIU eritl'l'io existencia·
!ista ele baixlt illClil1�IÇão ii·

•
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1-Iá poucos qtle Vi'fern sob o rcgil11e Clel
1l01igall1ia (ainda, einbora enl escala n1e­
nor ql\e Gillti,ga111elltE); l-,OUVe Povos qL\P

vi\'erclín sob o l'egill1e de polialldria. Mas
a c:viliz3.(,ão, a orientação 1110ra1 d9, so­

cieelade h Lln'l.a11a acabaral11 l'cpelindo tall

to L\,11a COll10 oL\tra fOl'111a de cODstituicão
elo lar. Aillcla se discute, El1tre nó", se a,

illfi(!clielade do 111arido (dizenl que 'o 110-

111ell1 é poligal1l0 p·or l1atureZa') ilão deVe
1'la ser IJ\lllicla lCOln a 111£iclelidaele ela es­

posa, Ulc\S COllClué-S<j: qlle 11ão, Ç!l\e isso

geral ia 11111a bélderl1a tCl'rí\'e1. UgallclD 1'e

se- lvell a coiEa de OlJtro 11:0(10: os 110111ells
, \

qL1e a):allclo11an1 o lar esi,úo S\ljf)itos a pe
11(\S 111\\ito severn', COll10 clois a t! Z a110S
ele reClllSão. 1\ 'LeI alltiaell11tério", 1)ro-
111u1gada l1á pOL1C0,; 111eSes. eslá Selldf) a_

!}licZlc:a COlli torlc rigor.

111('ClO EO)) 1) ria da

COll0111ia e nleSll10

cia, tão cll1ra111Cll'te
de� llC:::Sa illc.le:Jell:11..:,11-
�;o 11(lll.Sh� o,Ll, l

HuA 111')<'1 ,")11'C (';() p 1"0' "�S' "t'l",lo,� e"'''l· �l �

.... l <::1. c� ,-..",: .. v.. • � '-'

,

oficial de Ugflncla. E" (jL1e (lc�(!� al?,l:lll
tel1>11)0 a" 11111Jloleres ele L1:11 l),l�S \1�:",110,

Ellgal1C1B., ,_-)msç:._tl �ttl1 a ',--0111!)l'::1,,:_�' ( S 1.:.1 �

11101'eS ill"is fOI·tos e t2'11 c (}t'1clc S l'� 1 -é,,,
, '

d� Ugal1da

ReaJ111el�te, l1a Bll�éllllln, l1a lllLl�;O
l11ais !11l11hl'res que 110:-'1e11S e ]ll�l I:' ,1:­

nlel!1��. el)C()Jltl'anl ctificll!\"Ol!\� 1).11�8 [lr':�'11

Jar 111a1'ic10 O lJior 8 C!Ll� o "C011'Llofl)DllÓt;
de n1alldos" Estava ei1Vol\'�11do t�l!ltO SL l

teiro,; CO;110 ca"aclo,.,: prl\'al1r�() (\ líga'lcia
de SLias 111elllores iõrç, s e CClI, ea'}c'o elll

\I'f'Clll('aclc L::11 11l1Dlero d, fc:.ll�'l as CPl'U
,

'iez 111aior, A'l.ora, ])Ol8111, CS SJlt"l, os )10_
ele!11 l)ar'cjr 11a�._'a Bl1g::111C13, �[\ (lll;S I'P 11,

.lll�lS o) ca--::ac1c1S tel'�: (} qlle I)CllÇ':..t1' d'_: ...ts \'e

zes antes d' dat o',:\rri�ca,lo l)JsSO (lBf'Lll

,

U,ll illllclOllárl() elo Jllillistcrlo elo 111-

teriar ele Uganda e1isse: COl11preellll, 1110S
fi exce�siva sC\'(oriclJele dest,. lei, unlC<l 110

111Ll11e\0. l11as 1150 !)Odel110s agir ele olItro
. -
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•
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•
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,
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LONDRES (B.N,S ) - o
\
los Estad,'s Ull1dcs ser:a 111E,is ecollóll1;Cc,

Sé qualqL1Cl' cl,ssas pl'eSL1JICÓC� fÓI III

jcol'l'eta, () l11e1'caelo tctal pe!,ls a!tllras cc

1975 poe1erá a tirl.gir fàcillne11te 400 1;1110

(!ac1es .

At�la1nlente, 42 por conto elos 1)::\2,:a-
,

gelloS-qLlilôlnetros i11 tel'C011tll1211tais per
correnl as rotas do AtlâlltlCO '211tf'.� a £1.1-

repa e os Estacl( s Uiliclo�. Air::e1a aS31111,
é IJOssí\'el qLl? o vôo s Llr)erSÕnlco prOVO,01i.1C

,

o prill1eiro avião sllpersônico civil do

111l111elo ---< será Ulll Sllcesso 1�.1eS111() qLle as

autorir1ades imponrialn restl'icões ao tl'O­

vão, l)rOvocado pelo r01l1pill1(11to del ))a1'­

reira do ,sorno
Este o 'Veredito elos construtores ela a

eronave, a Briti811 Aircl'aft COl'poation e

a SLId Aviation depOiS fIe exal\stivo fxa
, ,

l11e do l)roblerna,
Ver,ificararll OS técnico,s qLl'e 73 I)or

,

cellto elos atuais pa,ssageiros milllas ill-

tercol1tlilelltais conduzic10s por aviões
SUbSÔllicos nas rotas ds 1011g2, ctistâl1C!i,
sao tral1S1)01'tados sôbre a água, PeCIl\e-
11as 1110difi,cações 11as l'otas 1)cder3.0 ele_

,

\'a1' a percelltageln a 80 PC)l' cento.
Tal fator perlnitirá ao COllcorel 01):­

far eco110:1licamente 111csn10 qlle o vôo su

persô11ico seJa Pl"oibirlQ sôbre a terra.'
Nada obsta11te, a BAC e a Sllel A"la

tiOll acrsditall1 9ro'v'ável qL\e as operações
s1..11)el·sõnicas sejanl aceitas sÔIJre a terra
fjlIando o al)arelho ellt! ar ell1 fllilciona-
111ento e111 1971.

,

C0111provoll-se qlle o trovao, SÔl1ico

l)]'ocluzillo por Uln aparelllo c10 pêso' elo
,

COlleOI'd V0311do e11tl'e 12 nl11 e 25

l11etl'cs, 11ão ocasionorá qualcll1er
•

111aterial a pl'opriedades all a OL\tros avi

l\111a
' explosão" 110

t.as cio Pacífico '

,

Acredita a BAC qlle ell1 1975 oS
ões Sl\pe;SÔllicos terã(j ab,orvlel0 ll:11

ço do trallS)Jorte a longa cli�tâllC a Oll
S xto do total COi)lbillJ.do (le c1iS(âllcia

t: f-

l.llJl
,

111,,'
, .

elIaS e longas,

I'RCTCTTFOS El\1 DIA

No t(',Ca11l2 ao pl O,!c.tuclc; 8�7 ... :to D!!:C\l'j

(J.11(), S81't1 eile C0111y)le111C'11t, l' {:; ll.�lO t:íJl1 �

COrl'e�lte elo 'COl1C01'l1". De'/!ói) a Slla v 10-

cidaele ele crllzeiro ele 2.320, C!llilÔ111Ll'(.\ �

,

() 'COllcord" <,fereCel'L\ llinii l)l'O\!lltL,'i,lEtelé'
Igual a ele L\111 31)a1'.1110 s�lbsÔllico de �Cíl

•

1)a�s3gelros.
O al)ar'elllo a11181'ical10 ejlle ('é",el�'

ser uesen\·olvid.o três all0s e1e,J01S c[o 'Con

cOI"d", tel'á l1111a procilltivid,lde iglial a ]10-
lc 111el10S 111n a\,ião SllbsÔllic() (1e GOO assell

tos, Cada Ull1 deleS atenderá 3 11ccessic::l
eles ope1'acio11ais iilt ó iralllell te dlIerel1 teso

O 'Collcorct" poclerá corldllzlf 13(; pas

sageiros ell1 etaPaS sell1 es¢ala de 6.400

Ql1ilô\netros , dil11illUil1do à n1eta(Ie o t_111

1)0 e11tl'e LOlldres e NOi'a Icre111e e elltl',
Los Allgel:� e S.i'clney.

Ac 1neSDlO tCll11JO, (la1'á

11hias l1111 IL1cro liclUiclo ele 17 a 23 I;or CC,)
"

to sôlJre o illiTestll11ellto.

111il

dano

-

oes.

MERCADO GARANTIDO

MeSlllo qlle as ol)eraçõcs sl11)el;SÔllicas
sôbre a terra fossell1 IJroibillas ,ainda as­

Silll pode pl'ever-se (coIn segul'ança l\nl

Jl1ercaclo para 200 'Concord,s' pOl' volta de
1975.

A avaliação baseo,u-se ell1 estllcIo ex­

tl'en1al11ellte detaillaeio õas 11ecessidades

C1,,1 aviação cOll1ercial eln 1970, 'eln presull

ções consel'vadol'as, e l11eSl110 pessill1istas
,Ie qllC o vôo supersônico sôbre a terl'u se

ria !Jl'oibiclo, de que haveria lln1 diferellci

aI de 25 1)01' cellto contra o 'Co,ncol'cl' e

qlle o apul'elho SUj)el'SOllico plallejado 1)e

as COU1 Oct·
•

A COllstr\lção cIos (loiS 1J1 illlelrcs pro­

tl1tipos prosqegue ell1 (li J el: acorelo ('0111

OS planos traçaf10s .

O UIJarelllo de\'erá deixar o hall ';8:'
ell1 outu))ro do correlltf!) ::lil0 ei",tuallr,:) f}

,

vÔO il1ULlgLll"1] Elll fevereiro ele J068

-
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C, RAMOS S. A. - COlnel'cio e Agêncifls
RlJa' CeI. Pedro Delnoro, 1466

•

,

revendedor autorizado Volkswagen !

•
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Um Atlas do Eslado
,

,

,
,

,GUS'.rAVO NEVES
,

Contrastando COllI a pu­
bliçidade, por vêzes enfatí-

.
.

CAl, de alguns .setores de ati­
vidades públicas, há OS ca­

sos de alguns órgãos de ad­

ministração que, não obs­

tante o que significam no
panorama da vida pública,
de Santa Catarína, não sa­

bem revelar o que se lhes
, . ,

deve em grande serviços e

realízaoões de ínterêsse CC)·
-

. .

letivo. A publieidade fi útil,
• o •

nao apenas como projcçao
do dinamismo duma deter­

minada frente de ação, mas
a títtilo de esclarecimento

público sôbre objetivos, tra­
balho c êxito que the jus­
tlí'iquem. a melhor expecta.

.

tiva geral.
·

Isso vem a propósito do

q IIC se passa COIn o Depar­
tamento Estadual de Geo-

, .

gratía c Cartografia, CII)

cuja (l'ireção estêve, até há
cêrca de um ano,' o protes-

" .
.

sor Carlos Büchele Júnior
c, por aposentadoria dêste,
esta agora o professor
Odáir Gercino da Silva, Ao
., ,

Iln,nelfo
de al,l(lir,

tiveioportunidade
a propósito '(la

rl;�Jl {Çij,l) e atull!ização, h;í
([(lis anos, do Mapa (1(1 . E"o

j'-'rr·· relI' atual ,Diretor há

ql/.e ,(lizer ta:mllt�lll que, COlno

n"fr"nj P- (� (le,rotado, às fina­
l' ,J"l!es ',dO setor, que IIIC
J'nl C11Jlfilldo, lIa' admUlistl'ao

.
' .

i -; , ,rJ�, r·llvcrna(lOl' ,,'o íS'il:
. .

, . .

','eira. está impl-ilDindo a(I

Depal'taillcllt() orientação
:ig'llalmentc operosa c

,'cl,

,

clo�i:i,'
..

o 110SS0 Estuclfl flli, ('l11
r .

1958, 110 Brasil, 111011C1I'O, Iltl
claboracão' de unI Atlas Rco

• >

gional, - o Atlas Geográfjo
;�n de Santa Cat}lrillao t;(lífulo

,

rI:) lJeIo IJI'ónrio De�)P.lftil'
.

- -

- ,
n·le·,I·o ,40-01'a (''11 """a' o (",
I._. ".It! •.•:� .. ') _

• -
, ..•

!'T'Of'(lt"SD!;j <Ie l1C<;íl"is:l, nll'o
, • .1 •

'-'.,1,; (' llrecis1í.o, eSS�l 0111'a,
fi lie: cstá SC11(10 l'eCollstituio

,

'J, C sel�á c(litad;t ,lté fins

(j"'ite alIO, "<li a]lresel1tar:sc
0'11 llloides supcriOI'es' ã pio­
�'n;l':', O' nfl"o Atlas,Geog'riio

, ,

fi(:n lIe Sarita Cital'jjla,. cuja
('l� llora�ãll l'I"1111t� Ilnl,1 lllzi·

.; ",
.

(i�' el�tiiJ1C' (Ie téel1icos do

Oellurtufllellto, tÇ'.ll sido 011"
"-."'.'

.if:t'ô',de Cl1-i(lu.a:1.()S'õS,í.. 'estucl()1' '

'.i '1
,.

(las re'2,)i!!alles lIão apen�l�
r!':l!og'x-"fieas de Sallta Cata�
rina, 111r,S d.e 11'(10 O oon1pleo

,

X() Slícif)·eC(lllôlllÍCOo delnoo
, � ''''

f!l'ãfico c físico (lo territóo
, '.

,;jl) cflJ""inellse, C;pIlstitltirá,
.

. .

,

11"'iso 11!11 tral'la.Ih.fl �lestill�o
il�) H.f) ��<)nli(�('imento Sil1téti·.

. -'
.

ri,) ,.Ie t.!J{lo (Jllll.lltO lJossa illo

llf'it') (Je 11,·);;",1, ,,;(1,1 ecollô-
,

.

�lI--'i ",,-,,\ "'\'�'('fit�s fit." (�onlél'llio

o

1"1'-' '. �.. ,

�,.. ,,.

.�, ,.,.. ,,.�.,.� ..... 'l ... , I, � -r>"14 I'�, ' ., f' ,
,

.
.

"
,

a. l·:!�Jf-�,-:'j.'·, ('.�;] ��:'.11 r.;.:(�;'t'";,,,�t) '1l�<!.��.

,
'

t·'fl."-� .-,��;i�l1. O;1(�l ..) ·f'�::)n].·t;1�
Jnêr'lto

"

E��t::l(Ju�:r 1 c're 'r}'�ni!T:"'"
,

��·i!.l c (:fttt�)�J·r�f�.�·� .. ;,1iã� ,en· '

,

«� ��..,(_I:i�:��t�ll��;í�-��l
.

:l11()lO (·l·i!

ii'j<;j're (;!Jefe ,II' P",l(�l' 1:C',:l�o

f�!I.i;ivl) (l·� Er,;to,-],o (� ��1)1',110°
- ,

-

1 t 1l','}_{�!-,I·.) e e,") �"1.. " '. ',," ,-,

.

rle out"J)l�
set'lres' (Ie sCl'vi�")s/ "fll.i'}li.
C",t;;. 11()lneadail1ellt(� o n.t�o

,j':',r+°1l11cnto J�stn!111111 fIe Es·

·

I"
o

";;;. rc :f,renCl"S n'�e Cillllo
, .,

]J'Ce 1,lZ(�J' a CS8:'!. fibra, é ele

jr.lstiça . acreSCe!ltR.r Ol!tl'as :l

c"t; "Cllfl'l CflIIC1j'i,1<) !Jclf)
n.-?·��'l·'i'�'� .;''''prl t!�. t,·; �1�� l.�él�l seh

O(!ail' (',l�rcill!l (1:,1. Silvr,': ti':}o

7 "-��l:��. ",� 1- ,a;;�l·"'''1. eln:.bo.�'l{(J�·)1
11'l· "ertlade, ,1Ulda 11,1 g'eso

,

tão do professolo Carlos
,/ • I

...

Büellele, em . 1964, llias so

al;ol'a, reful1dido e. atualiza0
(lo, vai telo' a sua ]Jl,une.il'll
edição, g'l'aças à colabo�ao
eSIJOntâlle',t do gel1eral Vicio
]'a (la J{,fJSll,' Secret/ir.io da'

SCR'Ul'll!lç;a PÚllli(;,_I,
COIIIO se' "ê" o Depart:lo

iIlento Estadual (Ie (}eoO-I'ao�

fia e Cai'togl'ufi,1 é, 11111 dao

quelt_�s setül'es {le serviço
público q UC, selll Qllal(�I,CtO
]lliblicieladeo - e ,10lO is"',

IneSll10 COIIl t.�IJlt'l 'llaiol"

júbilO c f'lll'preSa IJàl'�L
('}.llalltos estill111nl o deseIl·
volnlÍl11<tllto (lo l<:St,ldo es·

]J�cialnlentc 110 :sell tido cuI·

tUI'al, - pl'o(luzel11 e orei.'e,
CCln COIISi(ler{tve] parcela
de COlltl'ihllieão it 110:ssa

, ,

cultura c, IICI I;aso, UIIl pero
feito cOIIJler:;nleI1to das l'eao

li(l.a(les c,-'«)lógieas, (lemo�'rá,
o

r.' £_j, i) {"Or' , '.:" .... t., -,,;�

-

•

,

Permanecem ainda no ,ter�eno das incógnitas as

diretrizes .admiriistrativas do' Govêrno do Marechal
,

C,O$tQ e Silva, que se instalará em menos de um mês.
, . .

Eleito pelo voto indireto, por isso mesmo dispensado
das canseiras de uma pet'egrinaçéio eleitoral, o futuro

Presidente fez questão de percorrer o Pais, a fim de

obser�ar na� vá-rias regiões as principais necessidades
das populações ·Iocais. Em suas visitas fez pronuncie­
mentos ,generalizados sôbre os problemas regionais,
procurando não se aprofundar na análise das diferen­
tes sit�ações que se lhe apresentavam, mais por ques­

tão de tática, provàvelmente, que p'or falto de conhe- ,

cimento dos anseios populares. Posteriormente, teve

lugar a realização de contactos li) debates com técni­

cos .espeelelieedes nos diversos setores da admiI1istra-,
ção, o que foi 'considerado um verdadeiro seminário
sêbre a . problemática brasileira. Após o seu regresso

. ,

da v,iagem que. empreendeu ao exterior, tem o Presi-

dente eleito fratado do t:omposicão do futuro Ministé-
,-

, ' . ... '

·

.. '
' , .

ric, SCm que contudo seja dada uma palavra oficial
.

.

,

. sôbre- o assunto. Agora, prepara-se para
. viajar à' Ar- .

,

•

gentlna.
Dia'nte. disso, pouco fica sabendo o País de con­

crelO sôbre o que o espera a partir de 15 de março. Os

primeiros nomes anunciados para o Ministério, do �a-
.

.

rechal C05ta e Silva, embora em sua maioria seja de
elementos altamente capacitados para o exe�cício das

flJnçÕeS, rião deixam de apresentar alglJmas fi9U�àS
.

. ,
.

que represenfam Q�têriticos e superados medoll1ões ,(£0

po!í'l'iccÍ �C?ci()n(!l, lemb�àdos na com::,osiçõo de quase
�''!)''!05 os ,Govê.rI1Os das óltimas décadns.

, '.
,

,

•
,

\

I

..
,

.'

,

,

I

,
,

..

. -

,

•

\,� "<;!scil,,ento urbano e demográfico'da Cidade
'I ',./ ,'_

\'I'Q: lI'ma �6rie i.e 1mplicac;õcs( no suo e·sirllt(Jra (ldm�-_

�'5i'�Cl:i,'al Cjasc ne/n sempre cotres;loflde à �çóo rcc:-
. .'

.

i'ro£o dós poderes públicos...\ssim, entre os vávios 1:<;0-
, . .

,

�!eu"as que Florian6polis apresenta atualmente, está o

pip 'polician1cnto no� bairros· c nas ::onas residenciais,
.

" .

fo.'ÍOJ . do q�ea compreendida como o centro do Cidade.
,

,.
: -�. . .

.' .

Já é ur,1 fato quase que t:orriqueiro se deparar, a por-

t;'r'il'ls 2:2 horas e noite adentrQ, com um desordeiro
,. "

.

P,u Ç:ofll bandos fle deso,rdei'.os que perturbam a tron-

q1!iljdade e ç sossêgo (los cidadãos,
. . ,

.. �
. '.

.

'.
)�Iém disso, como sempre aconf.ece no perío.do,

. .

�J<os férias de verõo, muitos procuram deixar o Cicla-
· ,

de e repousar em temporadas de praia ou viagens de
"

·

r'eerejo. E nõo é sem um.a justificável intranquilidade
, '

que d flofialiôpolitano fetha as portas da sua casa por
.

. -

l'f191.!!'!S dias, fazendo com que seu descanso seja pre-
iu<'iicado pelas preocupações cóm a se9ur�nça dos seus
�\ �.,;; iJorticulotes no interior das residências. Preoeu-

,
.

•

••.• _ .• � •• �_ ,r"_,,
• i

,

,

,

, F'lol'íal1OPollS, 16·2-6'''1
" , . ,

'·iõoi¥.··�·' •• '

x's' .."." li" .n •• !

lit ""

Existe, é verdade, um clima positivo em rela­

ção 00 futura Gavêrna. Não .se pode negar que o pré-
,

prió povo vê com otimismo CJ posse do Mqrechal Cos-
ta e Silva na Presidência da República. Ressa'te-sc,'
porém, que a confiança existente não foi injetada por
fatos concretos partidos da área do futura Govêrno.

.

. ' '

Nasceu espontêneemente da criação popular que não
,

,

esconde sua simpatia por tudo aquilo que se poderá
fazer, de futuro, para a normali:zacão' da vida político-

,
.�./

institu'cional do País e pelo seu desenvolvimento eco-
,

nômico. É isto o que de principal se espera do Mare-
chal Costa e Silva.

,

N'o entanto, é preciso que haja a certeza de uma
•

confiança nos propósitos do'Govêrno que em breve as-

sumirá a Chefia da Nação. É justamente essa certeza
,

que precisa ser o quanto antes in�undida pelo futuro
,

Presidente. O momento é mais do que pr�pício para
.

um pronunciamento claro e decisivo ao País, expondo
as linhas de ação de uma orientação política que ve­

nha realrnente inovar a vida pública brasileira, banin­
do os êrros do passqdo quando, par� a formação de
um Gevêmo, se estebelecle !,Imo interminável sucessêo
é,e encontros e confidências, que quase sempre resúl­
tavam no cumprimento da vont�de dos que se jl,ilga­
vam os dOl1os da situacão. O Marechal Costa' e Silva

- .'

dispõe c,le uma independência sem precedentes na

nC!ssa história republicana para a escôlha dos seus

fututQs auxiliares. O povo con.fia no seu poder de de-
. ,

, .

cisêio e aguarda a sua palavra final'. sôbre o trabalho
,

que prefende realiiar na Presidência' da Rep'úb'liéa.

,

,

,

o MAIS ANTIGO DIÁRlQ DE· SANTA, CATARINA
. _.�_.

"
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\,

DIRE'l'OR: José Matusalem Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de. AqllillO
,

POLíTICA &: ATUALID,ADE
l

�arcÍlio Medeiros. filho
.

.

,

RESISTÊNCIA

Apesar de já estar derínitivarnente

decidido entre as lideranças da ARENA a

in_dicação do SI'. Jorge Ko,nder Bornhau,

sen, para a Vice-Governança, do Estado,
houve um esbôço de resístóncja entre al­

guns parlamentares da agremínçâo, 'con

tra a dímínuícâo para 25 anr,s da idade
lírntte 11eCes�ál'ia lJara os calldidatos a

GOvernador e Vice-Gc,vêrlladolo.
O fato, em aí, não tern majores COl1-

sequências, visto que a maíoría absoluta
da Assembléia Legislattva poderá eleger

,

tranquilamente o substituto evsntual do

sr, Ivo Silveira 11a Chefia db Executivo

catarinense. Entretantc, caso Iôsse pre­
ciso a maioria de dots terços, a questão
iria se complicar sêrianlente, pois a so­
rna dos votos do M:D,B COllI alguns incon­
formados ela .AR,ENA, n,j:c; pernlitirla a

aprovação da Emenda lIaS termos elll que
está proposta

,

ReSsalte-se, l1i5S0 tudo, que a ,atitu-
de dos dejJu.tados rebeldes llada tiD'lla

contra o fato de se elegêr Uill nc,vo Vice­

G-overnador e que êste fôsse o sr: Jorge
KondeI- Borllhausen. Ploelldia-se, ul1ica_

m:nte, à qllestao da idacle qtle, a Sell vel',
não sàtisfaz elll prillcípjo as exigellcias
11f;cess{trias para Ull1 homelll q.ue se' dis­

pOe ;, a real' COlll a resPollsabiliclacle (lJ

Cc.:l1allGO rJolítico e acll\l�llistrntii'O d,]
Santa Catarir:a,

. i\ssilll, 11icio será SUrIJrÊ·.Sa se, caso· a

vctação s Ja secreta, apareça lIDS dois ou

tl'es' votos da ARE�7A. contra a alJl'ova­
(�ão ela elllellda constituciollal,
•

/

RECOI\1PENSA

Ulll IJolítico ligado aOi sellador A_n·

tônio Carlos KonJer ReiS infololll0U que
o parlalllelltar catarinellse conllece de
COl', assunto por a�S�!llto, os artigos ela

nc,Va C011stitllição Brasileil'a, selldo 111�S­

nlq capaz de illclicar alínea e parág'rafo
.

,

,011de 'está reglllada dcterlllinada 111atéria,
O sr, Alltônio Carlos atu8.lrl1e11te re_

pousa ell1 sua casa .d 2 veralleio, 11a 1)1',lia
ela AI'mação, das callseiloaS Cjue the illfli-

,

,giralTI os trab.alllos déS,ellVO�\rie�os no p'l°o
cesso d�' elábOi'açãe, llo 'hovo ·texto COilS,

-

ti.tl!ciO).l.al, Aillda assilll, tell1 quase que
todo o seu t£lllpO tOll1ado por polítiCOS e

rel)resentantes de elltidades qUe, <III1'a_n-
te tocio o <lia, vão IJrocul'á-lo na' busca ;

cj.e Eolll('Ões para os seus problell1as,
Sôbre os cOlllel1tários que circula-

ranI sôbro a possíve.l id,a do senador' ca-
,

,

tarjne11s� para -um Millistério cIo próxi"-"
,

ll10 Gov.>.rllo, -,- ne, CaSo o ela Viação' lenl-,
I)relilclo q11e o cargo já foi DCUIJacto pJr
Victor I{Ollt!ür - illforll10u a fonte Cjl10
iéto (st:i 11111ite', 1011g'e elas cogitações do
,

,,;1', L\lltÔ11io Cal'los, Disse qUe o S011110

que 112, llluitos alIoS Ve,nl sendo ell1bulado

PlO10 ex-can.did'lto ao Govel'no cio Estacl0'
, ' . )

é o de vil' a ser (lesig11'aclo }Jara UIJla elll-

, 'baixal1a lIS, Allléloica do, SuI ClI, 111ais Pl'e­
., cicall1eI1t" na Arg"lltil1a,
'. Tellelo ell1 vista qlle o Selladol' Alltô-
Ilia Cál'loS, COllIe, Presidellte da Comiss,i,o

,

de Rel,lções Exteriores do Senado, aconl

pall110u o 'clla1�\C2ler JUloac'y Magalllãrs

exi.�isse provas imediatas de que néiío era padrií.o nen1

elel'n.ento nocivo. O que está tazeredo faltCil é uma po-.
, I �

. ,

líêia de vigilância que, com ,cavalheirismo' e cortesia,
. ,

,

protegesse a Cidade do sqbressalto do c;lespoliciamento.
,

Há. uma g�arda
_ notur�(i,� instituição pt,zrticular·

que cobra mensalmente: urn,o, faxa que varia de cidCil,­
dão para, cidadão, c"ja �it�ciÇã-ó legal ainda nêío eS:�Q

,

.

, -,
-

clarQ""ente definida. aos olhó's, da ·população. Mils' a_
.

,� I ' .

eS.tc fQI�a o que' é eS.sencial' para' a vigilância noturna:
.

,
" . .' ' ',. ,

. '"' 5(!" G1�e muitas vê7.CS �e confirmam co,n a CO!1S�I- aur'orid!l��> p�'icial. �ssirn,' desempenhando pret:ária-
. , .

, , <: .(il) ;,;!q assa'tos, sem que !la maioriq dos casos se- mel1!'''' os. suas funções, .nóo preenche os requisitos n,�� ,

'

•. ''''��l.'illhqd05 ÇlS ladrões, apesar e!e 'oodos os esforços cessQ!ios '�a;á dar (la' flori�nopolitano CiI seguranç�
, .

- -yo,

"'l' '-!)I!'i�(Jde (1,0 órgão policial competente. que só lima polícia de vigilânc-iQ poderia dar. '•.

'11 t1!l�bém de se re�saltar a in!'e9urança com que 'Este é um prQblema que já se vai tornando inCQ-
.

· � .'lo(:�6 e;;!t'llciona Se!.A Ollf'Qn:Íó-vel à. "pite, 'll.!er ,ia . rno �ó p�ra a Cidade e que está (ii merecer à nicíximij,
, .

\
· '''m:11r�e dos cinema!', el;�bes, 'compo de futebol e· atel"Jç(í.Q das �ut()ridQdcs.

"
.

_

,

_

,

,

-.-

o 'l'({.4NSITO }<�JlI J:i'LOltÍl\!-;·(.POIJIS E: CL\SO lVIUI'I'O

SCIllO: CO.NFUSAO E EJ\LBUIll)Ii\
,

UltilnarrlCllle, atelldell(10 a, l'e_sollIÇão de di.versos pr,),
IJlellla:s ,1pl'eselltaclos Ílelo trâllsito elll 11(18S<1 C;a}Jitlll, esse

•

i,llllüI't!:ilte seI'\!iço ptílJiico tern o.ado (lôr (lI' Cl..,beçll,
E isso IJelas' C'Ollstulltes 'nlullallças {Ie Pf)lltos (Ie 'espc·

l'a' e, deselnharque de p,lssageil'os
.

quc transitanl 110S coleo

t1.,'os pal:,l bairros, ccntl'o e· eOllti11cllte, AJgulllas IDodii'j·

cações aCl'edit'l1110S (Ille SC.j'lIll Ilceessú t'.ias C acollse-Dltlo

,'eis, lIla:s, o (lue está faltallto é oI'deDl Ilcsse sel'viço' que
,

está se tornando illll vCI'dadeiro caOso
,

São lttudallças repcntullls c consecutivas que -desoo
,

rientaln o PO\'Oo
,

Alénl disso sellteose a llecCssida(le illadillvel de llbri··, .

g'os Ilara os l,assageiros Ilão fjc�l,relll expostos ao sol Oil a

ClllJVao (

Os eatros dc }JI'aça (CIIUll1ados 11[1=) se ti,lhe porque de

taxis) foranl,parat agol'a 110 j,í A.I.'I'ebe�ltlt(10 c,:.i.s (lo Mira·
111al' e dali, alltC:ontC.Ill a}lalldollt\ralll aqticle pllilto, quallo
(lo o vento SIll caiu sôbre a eillullc, la"allilo de aglla sal·

g'ada os 'cal'ros, que (Ie lllalleira <11gtlI111.1:' 110clcl'iall1 eOIlti,
IIU.al' ali,

Os constalltes serviços de calçalIlcllto, eO,110 o que sc

procede. a volta de todo o jardiIll Oliveira Bclo deixou :l

IJraça naqllele local selD tinI Cal'J'O (l(� alug'uCl,
Pal'ecc que o. COllllecido é, diselititli:s:silno COl'Ollel {"0.:1·

.

,

-telle.Uc, que di�enl já fez lliorar o trânsito enl São Paulo,
11ludou·se conI toda a sua equi])e p,lra FlorialIópolis,

UIDa pI:0"idêl1eia l"e:ssalta COIII0 1I111a das pI'ilneiras:
- abrig'os de Ôl1ibus nos pOlltOS IJl'illCi}lais,

No pI'illCípio vai SCI'. to(la essa COllfusão, [lIaS com o

tempo tilllo tomará o 1'1t'.110 llatllral,.

Já era. telllpo (Ie deSc,elltl'�llizar o t.l:âIISittl e (lal' á· ci­
! !,ill,: !",I�l tiO, �I fC;('ão, 1� 1::;130 está 8C110.0 [el1t'.

,

\
, -

, . ,

I '

... ...:1 I
'.

dm,�snl0 alonte I<OS s,eU$ are�, sem correr o risco co a
.' "

.

·

ve:: maior'de ver furtadas as calotas, antenas e out'ros
, , .

• •
. ,

aC,cssórios, isto sem falar nos Cilrranhões a que estão

sujeitos o� veículos, praticados por indivíduos .' que
" . '.

po�suem 'pouco Ou nenhum conceito de civilizaç'ão.
Para _coibir êsses males a Cietade já, reclama a

.
,

palticipcção de uma polícia preventiva que, a pQrtir
clos 22 hores, faça a ronda regular pelos bairros e pc-

·

las zonas residenciais. Ê' claro que não seria neces­

sá�io barràr cada cidadão que aparecesse c dêle .se
•

, #o .'
,

•
,, ,

,

•

,

,

,

. ,

, "

. ,

, '

,

-

• •

O OUE OS OUTROS'DIZEM

F9'LHA DE S.-\O PAULO o

"O mal, Costa e Silva 11ÕO e�,tá e'vitando, 110 ql.Jes-
, ,

tôo da escolho de' seu' tv)inisterio,. o 'velho jogo da
danca de nornes, coni o seu cortejo de balões de en-

•

saio, aillbições à soltei, decepçõ'es e frustrações dos
intere!:s,ados. É até certo por,to normal que isso acon­

teça, ,VIaS no momento enl que O Ministerio se vai fi­
xando defirliti\famente, seria util que tombem se fixas­
se a linho que o norteqrá, paro qLJe o país hão chegue
ao 15 de março com as mesmas ihdogações, que hoje
se fazell1:".

'- ,

-. .
•

o

JORNAL DO BRASil

) "Qu,ol \/oi ser a políticà econom;co-fiflanceira. do
governo Costa e Silva::> Como será a sua política trabo­
ihióta? Que plar,os traz para a Educação e para a Sau­
de::> Estas e OLJtros pergtlntas estõo selldó feitas heste

rll()ll1Cnto, (" ,) No' entanto, O'll1eSnlO denso n'ovoci-
1'0 de it!cognitas cor'ltinua a borrar os cOll1inho�· do fu�
t

"

uro.
•

"

,

CORREIO DA MANHÃ

"QLIQIltO ao progranlo efetivo de gOV8rno do rYJ,o·
recllol Co::,ta e Silva ainda permanece ,a Nação no es­

cure." ,
,

OIARIO DE NOTICIAS ,

!
"Seria aconselhavel que o governo, apenas COll1

um mts de \'id6, transferisse ao futuro governo a res­

ron�abilidade da reforll1,a administrativa. E que o
,

Congresso participasse dessa responsabilidade, reven-

do e examinando o p,rojeto, levando�o democratico­
rl1enl'e ao deboto públ ico,"

, '

,

,

,

ern SUaS viagens diplomáticas pela Amé-
,

,

Ca Latina e, ainda, levando-se em conta
os cornentártos tie que será recompcnsad-,
pela sua atuação corno l'elator elo projeto
de Constituíçâo aprovado pe�Oi Con,gl'eS­
so, é tielo COII10 quase certo que, ern bre­

-ve, será-realiZado o S011116 do parlamén­
talO catarlnense

CAR.TA ESTADUAL
,

,

O Governad.jr
..

Silveira
, .

JaIvo
- -

ern maos os 110111es que comporao a co,

missão ele juristas - a ser nomeada nos

próxímos dias ,- que elaborará a aelpta­
ção ela Carta Estadual às 110rluas (la
Cl',nstituiçao Brasileira clue entrará enr

vigor a 15 de março.

De acôrdo COllI o artigo 188 da COIlS­

títuíçã., Federal, os Estados drspõem de

60 dias para cuiclnr ela matéria �
,

,

ENCONTRO B�A.NCÁRI()
. '.

,

-

,/

O D'iretor-Pl'esiclen.te do BallCO. de
, .

D(�s:nvolvill1ento do Esta(Jc; sr. Jacob
, .

Nacul, seguill ontell1 para o Rio de Janei
ro anele participará (]" ullla 110nlenagenl
qUe será prestacla ao Pl'esident:o do Ban­

Co Centr::ll, sr, D'êl1io Nogueira,
CUIIIO é prc,pósito do BDE est'lbele·

ceI' cXl)edierlte duplo para ,ate,ndimento

exterllo, o sr, Ja::-ob Naclll aproveitará ó

encontro lJara ver essa' possibjlidàde, Ulna'
;veZ ql!e, o a�:slI11t() e;õtar{l ell1 clebatco

Enl recellte ellcontro clue l'<';Ulliu a­

gl'Ôl'l(,nloS ele toclo o Es�o,do, lllanifestou­
se geloal cOl1tcrlta!11:.11to );)e10s diretrizes
de Gove.rllo lIa sr, Ivo Silveira, Os c.olllen
táriOS g(�rais dizia!11 que os téCl1jCOS elo
:calnpo pCllsaval11,. illiciallllel1te, q11e o

a ttlal GoverllD se iria lJl'o,Cessal' E 111 tê]'­

lnos Cll1inclltell1ente políticoso M,a.s fbi
com 'grata sllrpreSa que os agi:Ôll0mOs
constata1'alll que o EXecutivo Velll dalldo
tocto c' seu aPoio e estíll1Ulo aos sEtol'es

téCllicos de diversas atividaeles e, l1arti­
cUlalolJlel1te, à sua, COlllO pro\'a exibianl

,

(Jrtdos ele tudo o qUe se realizOI! 11este

IJrirllCil'o a110 ele adl11il1istracão ll() setal'
. , '

agríccla, ClljOS íl1dices são altall1ellte ani
111aclores,

.

O sal,do 111o.i5 po,sitivo v.er'ificou­
se 11él' instalac'ão',: dos escloitÓria,s..-' da,,

ACA.RESC 110 interior dc, Estallo, el11' 11ll-
111ero \'erdadeiraluell t.e s li'_'lJl'eellelel1 te ..

,
,

P2,ra o ·fllturo. contall1 os tecl1icoS Em

élgricultura e !Jecuária ICOIll 11111 aUll1ellto
Cada VeZ l11aiol' elo estíll1Ulo g'O\'erllanlen_
tal, COllI o que ,Sal1ta Catarilla apreserlta-,
rá llnl dos lllaic,res Ílldjces tie prod'utivl-

, '
. ,

elaue en1 todo o País, : "

,

,
,

OPOSICilO
,

O IvIDE votará cOlltra a ell1Clllia CODS
titucio11al 111', 1/67, qllC ,visa a 'possibilitaIo
a eleição elo'Vice-GoveI'llac!CJr d.o Estado
C, 111esn10 após a Sl.la apl'ovação, lIão 1Jar

,
'

ticipará do processo eleitoral irrdil'éto
que se tl'uvaloá 110 Legislativo estadUal
Pelo cOlltrál'io, represelltaI'á au T,R,E:

,

alegallelo a ilegitfIllicla(le ela eleição ele-
•

veh.da fazer o 1110S1110, junto à Procuraclo_
ria R:giollal da Repúbliêa CIll Santa Ca-

,

tarilla, ,

CASTELO VA,I QUEBRAR TREGUAS E C,ASSAR MAIS

BRASILIA, - As pala i'raS do J.l1illis-
,

tr(, d� Justiça SObl'e Os pl'ocessosl para

SUSpCllSão de direitos politicos e çassação
de 111andatos qlle traillitanl Ell1 sua Pasta
deixam· claro que o nlaloechal ,Castelo
Branco lIão COl1sider.a SUpel'ada a fase
I)llllitiva da Revolllç'ã:o, e IJretêllele exer­

cer illtegl'almellte seus po(leres até o di"l-
15 de 111arCe..•

Os rUlllore;3 a esse t:_espeito já cor-

riall1 nesta Capital l10S prill1eito::;
-

dias
,

cleste lllês. COlll efeito, a call11,:tJ'ia que
a tl'avessall1US foi Ulna paz 11c·gociada Pc-,

los setores' po�iticc,s -'- CJ'1(� tiveral�1 conlO
•

porta,-\/oz 'o sêllador Darli01 Kriegel' ,-
COl11 o eluplo objetive) c1e (iO,l' a 111RKill1"

., .

aparellcia de 110rlllalidaclf; ac) l:Jlf;itl, e,
l11ais tareie, IJroIJic�G.�' �'·o ('�l);,grl�s"c, (\ cli­

lIla de trallqllilid.aue 11ECe1iSéll'iO à fl1Jrecia
çã.o cIa' PloOjeto ele. COIIStitj,liÇãoo Nos ell-

,

tellúill1elltos ql1e l'edUllrlarall1 11CsSe [l'cor

de" o cl'.- fe do g'ovelollo reLusC'iU as �uges­
tões para al1ula'l: 03 di.S1Jos\ti'{OS ele IJllnj

. '

ção COlltidos'110 A!.O IllSt:i:,lCi:JJ:o] :r-.,:, 2 e

prollleteu, tão-EC:r,o.erlt,), [1,',') ;rtili:-:UlO os

})oderes excelJcionais i!tó (1\l': 8.. l::()\�l Ca.r­

ta esti:velOse !Jl;Oll to::·
A tl'eglla .já ��e, 2l..{�abo'i.;.. ,t,Ql·ti;;:,lltC, e

nada illlPedE o 111:::rcC:118,V LlE' :'ei;l:cial' as
•

cassaçoeso

CO�,VOCAÇ1\O
�uallUo ocor;:eralll at:) ultilllélS SUSiJell

sões ele <[il'eitos, at:llgidos os dejJuté1dcs
oposiciollistas D@utel ele Alldrcldo, Sebas
tião Pais ele Alll1eida, AIJl'aão Moura,

,

HUll1berto lEI Jajck e Ce,,-a1.' Prieto, o

lV�DB. aplooveitàlldo ,,1 pOSiçfl(�: elo S1', A­

elauta C8.reloso, pr _,s;cl, 11te Ila 'Call1ara,
-

cl'llsegllill dQf !C011seqllo11cia;:; IJoliticas ,I

,

,

-

,

,

esses atos, levalldo o D.1arecllal Ca,'3telo
,

Branco c1 clecretar o l'êCeSSO do: Legisla-
tivo

•

Agora, a sitllação 111Udou bastante;
alltes (i,o CarllaVal, ell1 vista elos JlllllOloes

c01'l:elltes, o lider Mario Covas illiciOll a

coleta assinaturas, COll1 .a fillalidade
de COllvocar extraordillal'iall1ente o Con- ,

gresso, no caso de novas cassações. Mas
sfto neces.sarias 137 assinatllras 110 re_

,

querilllento, e o IM,DB sonlente !conseg11iu
eleger 132 dEputêlclos 11.ê-S uitilllas eleições
NeIll cS 132 JI0111C3 o lideI' cOllseguiu, l)ois
algllils ll!aO estavall1 ell1 Brasília

• .
• 'I'

,
'" r

• "

I
A 01)oSiçãO, pOr·tallto, 11ão tel11 cori-

, , f . .

, cl,ições de callvocal' o Legíslati,-o, a lue�'
l10S c�ue 0lJte1111a o apoio de Uilla dllzia
de olelll'elltcs pel'tellcelltós à ARENAo' E

elll UlllU questão ue::;te tipo, é racil pre­
V.:'IO quo a direção do lJ<Jrtido goverllista
l)J'oibirá aos feus 111Clllbl'O,S a subSc1oição
d.o reqlleI'illlel1to do l\/IDB.

REf'.:CP.O
J

,

j

O qlle dell Sl1b,stal1Cia à crise politica
d -,flazraeJá pela" ultill1Us cassações. Irão
- ".

forall1 (,3 disCUl'EOS illflulllados dos opo-
, slciOllitélS, 11::111 o' acal11pall1ento que il11-

])rOV1Sal'a111 .no C011g'reSSo, mas' .a atitu__

tic do ,se, iidàuto Lucio CardoSo I'e'cusall
. ,

' ,

c:lo \'aliéladc aos atos' assillauc,s 1JelO llla­

l'ecl1al C<J.tltel0 BIOUjlCO, Pal' callsa elas pu
11içé.es, declarou-se Ull1 COllflito de pod;:o
res, qlle resultou lIa ocl1pac;ão elO Leg'is­
lati.vo e, n1ais tarele, 110. rOl1ll11cia do ]Jr2-:
si{lellte ela C,alI1ai'el, qllalldo o l'esta11te lta
M'.có':J - exceçflO feita. ao S1', i\lliz Dadi'a
._ l',sc'lveu ill\'::tlitiar slla clecisão e reco_

1111·,c.e!' as CflSSl:l<;;.õe,s,�
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COM. a mudança para o novo cruzei

ro, a Cia C'atarinense de' .Crédito, Finan"'
�ia�ento e Investimentos (Letras de .,.

, .Qambio) óuran:te os três primeiros dias
, �. .

:
"

: da. :s�nlana, es�eve muito movimentada,
'

.. A 'rere�Í(i:a Cia, creSCEU nluito e aUlnell�OU
Ó seti ¢ápital.

, " .

,

naa ar
J.,. ". . , <.

'

�, . ':/ .
�:' . I , ! ,t. ";�,
� . \ ,

" .

. . r', t.,

W�O; BAtt1'bt,PMltiJ
) : " . . -, ., . , �

.!

"I:' ",- ..

.

'

.;', ,

.

.'

.

ç,1 EM: 'órbita', o programa da resta cl�
.��ieza da M;ulher Cat�riQense de 196\7,
que será realizado nesta Capttal, én1 maio
prÓXi111o. D'ia 26, a .escolha de Miss'Santo

, .

Catarina e no dia 27 _:_ Baile das. Misses.
Jantar típico, na Lagoa da Cpnceiç�o, re,
cepçlao em homenaggm as misses; jantar
com autoridades e Sras. e representnntes
des municípios catarínenses , 'Í'eIn �'ais ..

, . '.

--íX X X x-

, .

O IBEU, terça-feira, Co111emOrOU

um coquitel, 25 anos de fundação.
,

COUl
..

'

-iXXXX-

EM .março próximo. Jandira, iu;�iará
um curso para �ras e Srtas" de pintura
em peças de gesso, madeira, porcelana
etc. ]).'J.iciarã. dia primeiro e enc�rrará dta
trinta, com duas turmas, com quinze alu
nas por turma, pela manhã, nas segundas
quartas, quíntas-feíra, e sábado.·

-x x X x)-

OS D'E.SEMBARGAD'QRES - Eugê­
nio Trompows.ky Taulois e Norbe*to de
Miranda R.aIn.os, numa alta 'roda"" co�

.

,
,."

mental'anl que q. construção'da !lova sede,
dO Clube Doze, ficará pronta pata o Bai­

I Ie de. Aniversario, que·. acontecerá em á·
I �.' ,

,.

\gosto prOXImo.,
.

,

, -,-

- x x

.

':.,.

x 'x,.-
, .

TURISTAS, no �uerência Pnlace, n<1- .

noite de terça-feira, re-plaln.a.vam com tri�
,

teza, dizendo Clue é' lalI1entável que u!11:a
Ilha, tão bEla com esta� não �nl uma ct=l.-·

1 _. '._. ' "

.�,.

'

•

'"

. ,'/ ,-.
<".

sa especializada para trocas de nloecüo1S, e
que as estradas são, a� plores<do iriunclo": :

-. -'. '

i '

, ,�

- x x
.; .

,. ,
,X· 1-:::-

,

FAL/'.N'DO e�l' tu}rlS,ta, naqueiá' Ines-.
ma noite ° jovenl , Antô.nia, PEreira' (')li:vef '.

'.
"'. •

-

• ,;
,.

'

.

t.!
.'

T8" exibiu Inarayilhosos. slides pata uma .'

.

cxcursi'\o da' Breôa, que �l?ass6ú pel,! 'Íllla'"
cap"".

"

,

--<x X X x..;..

..

.

O HOTEL Balneáriq Capa,'Svieiras, eS-
t.á sehdo n1uito procurado· por veranista.'>
Yisitantes, conl boa' frequênci�.

-x x x x- •

BREVEMENTE 11a 'Ilhacap", na prin
ciPal artéria, terá início.- a construção, .do .

l,llaior edifício do Estadqfo in, 17 ancj.ares
o 'Dias Velho".

' ,

,_ r ,

"
•• .� 'o; .'.., I,

I

,

.- ; ,

ccíeda
\. -/ r

" "":,, " J' , .

.. '.i.' • -.j I" ,',' ;
,-

' '� ,

. �t :
. " ;,

,.
. ,

•

•

e �l':'. �','
•
)",,,1: '1";0 ,", ,

••
"

.
.

o QUE Há PARA VER NOS!. CINEMAs
DOIS FILMES

"
,,'

, .

-x x X.x-

,
.

O DEPUTADO Antônio Guglíelml, da

cidade de Crlcíuma, é 001 dos bons repre
sentantes da Arena, na Assembléia Le:gis-

.
'.

lativa 4e .Santa catarina.

1. THU:ND'ER IN THE! EAST

.' 'I! •

UMA AVENTURA NA íNDIA
(THUN'DER. IN THE EA.ST).

,
.

.-<x X X x-

• .!

APós a Independência,,'<fa 'Índia, em ·15 de agôsto
de 1947, conflitos intestinos ameaçam a. segurança da

terra de Mohanda., I<:aramchand Gandhi. 'Dirigida por
Charles Vidol" esta película conta no seu elenco a ex­

celente bebora Kerr, protagonízando com Alan, Ladd e, ,

Charles Bo\yer, dois chatos, os papéis ímportantissímos
dêste drama realizado em 1953 pela "Paralnount Pic­
tures Corporation", sõbre argumento de Ala;9- Moore_
head adaptado por George Taborí e Frederick Hazlltt
Brennan, roteírtzado' 'por Jo Swerlin,g - o mesm-, de
"Amar Foi Minha Ruína" (Leave her To Heaven), o

conhecido drama psícológtco de John, Stahl. "Uma A­

ventura na fndía" tem conotações politicas e seria no­

vidade isto. não. fôsse George 'I'aborí o autor do roteiro
daquela fita sôbre a revolução húngara, de Anatole Li­

tvak, "Crepúsculo Vermelho" (The Journey) Apesar de
•

ser antiga, não tívemo., a chance de apreciá-Ia no SeU
prtmltívo lançamento; mas agora .a ",Condor' Filmes
S,. A." propor;ciona-llois através reapresentação a opor_

tUlliqade de julgar o trabalho do veter,ano realiZador,
faleciuo durante as'. filmagens de "'Sonho de Arnor"

(Song witl:l End), De ICharles Vidor a lnaior parte do

público cdinhece '''c'armen'' (The Loves' of Car111ell),
"Gilda" (Gilda), "O Cisne" (The Swan), "A Noite So-

11halnos" (A Night To Relnember) e "Chorei por Você"
(The JOker is Wild). A filmografia vai mais àlém, PO('
rénl seus outros tames nlã,o atin'giram a popularidade
dos nlelÍció,nados. Evertt Riskin produziu e cOlltratou
tanlQénl os trabalh:os de Corinlle C'alvet, Cecil Kella­

way, Philip Borneuf, JOhll Abbot, JOhll Williams, Marc
Cavell. São 98 minutos fotografados pelo cinegrafista
Lee Garmes, técnico experiente, 'Estrondo no Oriente,
diz o título original. Quenl provocou? Quenl viveu? O

que acontef!erá?'Valerá a Pena participai: de uma aven

tura na 1ndia? Uns garantem que siln, outr()s que não.
A confianç.a 110S oríenta e então e\lharen10s as lutas 110

"

Este.

i O VER,E,ADOR. Valdemar Vieira Filho
(Caruso)' é o vice-Presidente da Câmara
de VereadoreS da "Illia�ap".

.
, ' .-1 X X X X-

O PADRE Edgard, assistiu os baíles
,

de Carnaval do Clube Doze e Lira T,C"

sempre acompanhado da jovem guarda
florianopolttgna

•

-IX X X x-

O EM.B.ÁIXAD()R da Suiça e Senho"
,

.
,. �, .

.�, • I

ta, dever� chegar a esta Capital, no pró
xtmo dia: 20. Serão recepcionados pelo GOl
Vernador e Sra, IV'o SilVeira.

I

x-

Xi X x-

I�'"FOij.1fOU O' Jornalista Salim Mi-
l'. ."J

- •

I' •

g'uel
.

qtj.e na próxima Semana a· ReVista

'1-1:iÍ1c):ieste' q,estacal'á o' Baile Mlunicipal
.de Fp�lis', '

•

,

,. --: X x' x X-'
ORIVAI"DO ·DOS SANTOS

"

, .-
I
' ! '

DIRIGENTE:S da Ford, encontram-se
Da .. 'Ilhi'j.,Ca,p", acol1ipan:ttados !'lo Dr. Djal
nla Ara'újo� EstLveram na Lagoa, p.ara Uln

jantar ,:típico.' � OLAVO lIGON VISITA "D ESTADO".
___;x x x x- .Esteve o.nteln eUl visjta a nossa. redação o dr, Olavo

Rigon, assessor da: diretoria da ,SADIA Tral"tsportes
. - '-." ,

Aéreos, D'urante a estadá na Capital, o sr. Rigon', acorn:..
.'

panhado de sua família deSfrutou das férias 'nos' bal­

neárioig da ilha e passou tElnporada de vera_nei:o na
,

praia de Sambaqui. Encantado COln a natureza e .,cq'm.
as magníficas praias de Florianópolis, o ilustre visitan­
te deixa hoje a capital, rUlnalldo para Concórdia, onde

, • .,,�
.•

-'
••

'

,'M
•

reassulnlrá as suas funções' junto a diretoria daquela
. . , " .,.." - "

.

.

conceituad� elnprêsa, prometendo, contudo, voltar Ol\-

tros verões;' elU gôz'o de 110vas férias'.; " M. '
.•.• :'

O JOVEM: Ricárdo Roberto, Wildi, fi-
1110 40' .Casal Dr. Georges Wildi (Selrna)
Quartan�sti:. do ColégiO Militar, .de Curiti

ba, encóritrà-se de férias na "TIhacaP'.
. , . \

-iX X X x-

.
. . y

SER:GId costa,Rámo.s,rusando o boné
ele calouro da Faculdade de Direito.

• , • '.
> "

"
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•

•

•
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Fc.i recelltemente entregue às livra-
rias de todo o paíQ o livro ':Os poderes
,'.' w . '

secretos do houleln", de autoria <).e Re-
pert Tücq�et, editado rela IBRASA, q.e
São Paulo� enl tradução de José Geraldo o

.

Vieira. E lllll VOiU111C de 500 págiqaS q1/.8
deve ser ] ido (e o será COIn prazêr) por
todos os que áCreditaln que. o 110IÍlem é

algo TIlais que fsta nlassa de nlusculos e
.... .

'

'l1erves que faz·· unIa pe:rçao de cOisas
Unlas adrniráveis outras horriveis Louis

r' . •

Pauivels, no pfefú,cio do liv.ro diz: "A
, " , '.

obra erudite e' inteligente de Robert'Ó.
'l'ocquet constitUi uin balanço das obs:r_;
vaçêes positivas sôbre aquil? que se earn:::
vencionou chanlar os podereS' desconhe­
cidos do honleln, (JS fenolnenos paranor-

. mais, Aí se encontrará vU8ta mensão dos.

recentes traballl0S internacionais E tarn
bénl se verá qUe assuntos, os mais apa­

l'e�1telnente cediços, são retomados sob
Unl ponto de vista original e vivificante."

É Ulll livro que chega em boa hora,
colo,cando ante os 01110S do leitor gtanue

.

,

, )
. ,

..

•

�: I,.
. \ .

'

q'l:�n�i<ia<ie 9� ffttos positivos cle mani­

festfj,ç·ão· ·;do "poder secreto" do homeln,.. ,

a:nalizan{j.o objetivamente milhares de·

�.asos; ,separandOl os. que podem ser- ar­

gulq.fJS de fálsC{s,. fraudulente;;, emb1.).Stei_
):0;'), conscientes oli inConscientes - dos
o4tros, .

qUe .não pode1n" senão Ser tOll1à­
QO!, a. serio. Hdj� não há mais lugar para
dÚ!vidas: . Os poderes ainda ocultos da
ineitte" são realidade. A telepatia é um

fato ptovado. A telecjnésia, .a psicosine­
sia, a ectoplasnlia - são fenÔ111enOS reais

verificaveis, que não nlais pOdem ser ne­

gaEles shnplesmente porque ':não se acre­

dita" neleS:
O livro do Prof. R-Obert :racquet é

unl inienso repositório de fatos que SÓ a
,

m.ais dura tein10sia poderá por em dú­
Vida, A p,arapsicologia é hoje objeto de

.
'

estudos muito sérios, por parte de pesquj
sadores e cientistas respeitáveis, que não

'. costumam perder seu tempo cOnl· tolices ..
E tudo nos dias qUe está chegando. UUla

nova êfa Pata a humanidade - uma era

enl que o h0111enl talveZ 'vei1l1a a ser me

Ihor do qUe tem sido até hoje.

PARTIClf,.&.ÇÃO
_

� 'r: .• __"", "

" ',l.

o Sr. Idalgidio Félix e sra, Dor.aei Félix, tenl o .pra­

zer d� participar aOs parentes e alnigos o nat,ciulento
de sua filhinha Elizialle Félix, transcorrido no dia 15 de

fevereirü;, na Materllidade 'C'arlos Oorrêa.

VENDE-SE COM URGENelA
Por motivo de mLldonç.o, uma

outros móveis avulsos. Vêr à rua

hho, 51 - com sr. Tolentino,

sala de jantar e

Presjdente Couti-

19-2-67

.

ovens' con ena os
estu am em sa a·

. ,
. .

s recor
O QUADRO VIRA.DO .A tela" "Le

Bateau", de Matisse,. EXpOSto no Museu
de Arte Moderna de Nova Y,ork, 'perma­
l1eceu, destle que aí foi colocado, durante·
47 dias de cabeça pareI ,baixo Senl que'

. 11.jnguenl o percebesse. No entanto, 'a iuos'
tra, durante êsses dias: foi visita a por
116.000 peEsClUS, grande núniero dos quais,
l1Ç1turáhl1cntc, er::un entendidos eill arte

,

,

ln00erna, algulns, 111ais que entendidos,
eraln' crítiCOS, eolecionadores; apaixoJila­
des. Pois nin'guenl o PercebeU, até que
unI turista francês, conlparando o 'origi-
. ,

. - I

11al con} U1l1a reprOdução enl
.

taulanllo

pequeno. que trazia Pata se ilU8tl'Lll' 1ne- i

11':'01', deu pela coisa e falol,Í ao conserVa-
o

, •
•

dor da galeria, que, dePoi's de '!onferen-
ciat corn os diretores, colocou ,o quodro
na posição. correta.

I

PAL.AVRAO - 1\ palávra nlals 10ngLl
ja::llaiS US8.l:a por unl escritor, é' ...

·

Gnao.

É loucura es'crevé-la .aqui) Tenl 170 le­

t):�s é fifI CO�11pos�á pelo grande co:111eclio
g)'afo grego Aristofano (448-380 a C)
, .

I ' •

para descrever Ull1 picadinho 'de �arne.
preparado com 14 dias de antecedencia
.s;ôbre. a data e� que devetia ser saborea­
do Peles cQnv'Ívas. É provável 'que o Pi­
cadinhci não fô,sse lá Essas coisas, 111as

tornou-se extr.emanlente �n1.p6rtante gra-.
ças a. essa 'de�comuual palavra.

bre Os famos0s colchões de ar. É mais

uma tentantiva para reabilitar a vélha_
estrada'de ferrot' seriamente. alnea,çada:

.

de sunliço pelos novos meios de tran:spoi" ,

te. Na França esta enl experiencia o ",ae­

rotrenl,Bertin", que se deslocará' a 240

, kln/h, por meio de turbo.-helice, seln \1:0-'
.

Mas a roda já Ilão_jyhega píJ,ra a aln- das, .sô,qr:e .camada de ar produzids' 'por '.'

biçrão do llomenl. As 1'>er11aS lnuito ..lne-
"" motorífS., de/';l;ut0111-Ó--vel. Na IflglatErrJ. e.3tá

noS':'''''-t'6,db's e'�peravân? q_;;e �ig{iltí.a coisa" �m expériencia Ull', trenl sen1elhante, tque .'.

:viesse substituir êsses doÍs Ineies de IOf- 1t'od.eriá correr, conl tôda segurança, a'·

comoção, mas lljnguém, certalnente, po- 500 knl/h, Ná, Politécllica de Tro:y, EJta-:
.

detia imaginar que êles v'iria111 'a ser do de N. York, os ameri,canos estão' estu
substituidos Pela ar. É, porélll, o que está dando Uln trem que se deverá movGj� cen '

acontecendo. Todos já sabeln do "hover- tro de um tUllel circular, tambénl sôbrE!
.,

cr.a.ft", Oi veículo que desliza, imWelido por çolchões de ar, com propulsão a reaçãó.
hélice, .sôbre "almofadaS de ar" TaiS A energia necessária a êste' trenl será
veículOS; já elU uso no Vietrliã Pelo ex,érci fornecida por Uln calnpo de; microo12das
to norte-alnericano e já ern uso tanlbénl emitidaS" Pelas próprias parEües elo tu-
110 Illglaterra conl, finalidade ,Pacífj\ca, nel. Éste trenl deverá desenvolver velo-

estão, nêste mpmento, passando por ou- cidade proxhna a 800 kln/11, Parece fic-
tra fase: na Fr,ança, na Inglaterra e no$ ção CiED.tífica, mas esta já vai f cà'nclo. I

E:UA ensaiam-se trens qUe se movem sô- para trás.,. (IBR_i\.SA).

RIO, � O sr. Magalhães Pinto' está v

disposto; a promover uma remodelação'
que coloque o Mínísterio do Exterior' nU7
ma linha agressiva, pré ocupando-s., des-

,

de já com a organização de sua equipe
de auxüíares. A primeira indicação de

que a politica externa atual sofrerá sen­

slveís modifícações é dada pela. noticia
de que. OI ex.govgrnador de Minas CQ11Vi-

, .

dou o. dtplomate, Celso Souza e Silva,
homem afinado com o pensamento do

,

professor San Tiago Dantas, para ocupar
chefia de seu gabinete.

O sr. 'C'elso SOluza. e Silva, que serve
,

atualmente como membro da deleg�ção'
permanente do Brasil junto à,.ONu, .em
artigos publicados na irr-prensa brasileira
criticou, por diversas 'Ii 3zes,' a politica
norte-al:nericana en1 relação aO Brasil,
fazendo ataques à intervençãOi rnilitar
em São Domingos, ondE este:ye

•

O ex-governador MagalhãeS 'Pinto

tem. confiado a amigos a convicção de
que;a politica externa deve ser utilizada
como instrumento,' de desenvolvimento
no país. Hom/enl de emp eSa, u,ã'o tem in­

tere�se .

enl llostilizar os �st ados Unidos,
lnas não pretende �c?n] �anhar a politi­
ca Extern.a norte-anlerical1a, dentro da

tese de engaiamellto sU3tentada por al_

gumas figuraS do, a:tual . governo. Embora
os assessores elo presidente elEito mí1n­
tenhau'1 grande reserva en1. relação ao ti

po de mudança que se 0:aer2:rá na area

diplomatica, como na oJ'i.en.tação econo­

mico-financeira, o sr, MagalhãeS Pinto
. não escollde restrições à atual critica ex-

terna,
.

Uln politico'lembrav,a hoje, a propo-
.

'

A natureza" que .é sáJia, nunca uso:u
a roda el'l1; suas' criações. O, nomen)., po­

rém, qUe é prático, inventou a roda e es­

. sa invençãol, juntaluente cOnl o fogo, foi
a base- de todo o progresso Inaterial da

·llunTanidade. .

.

,

, ... ..... ..

L.
U· �'

. .....

,J. , ,I _
,'( •

sito, encontro mantido pelo então minis;
tro da Guerra, marechal C-osta e Bílva,
corn senhoras da oampanha da :NI ilher \

pela Democracta (C:.A.lVlDE), que Lie mn-
I .

nifestaram o receio da "volta do C0111UrÜS, .

mo" com a posse .do sr. N.E:gDãjo çle Li,111.a".",
Ao tranquilízar as senhoras, o então mt­

nistro fez. critica à politica externa nor� .. "

te americana na, questão ele São Dcmín- <

gos., r
. '. ;.

A politica economíco-rtnancetra, COILl·"
,

'

a
.

politica externa, deverão ser entrocadas '.

numa mesma línha de ação, segundo in; '

formações de uma alta persOinalidacle po ,

Iitica ligada ao presídent., eleito. r;, a ori­

€ntação . dess!L politipa será ditad 3. por
um conselho a ser integr.ado pelos mints-.

. tros da Fazenda e Planejamento, Il.dus�
tria e Comércio, Minas e Energta, . díri- .

gentes de orgão;S financeiros, COft1o· os·,
.

)

B'ancos ·C'el,1tral e do Brasil 'e re)l'usen-
. ' "'

tantes das classes elnpresal'iais. , ..
' ,,;

.'

.

Esse conselho terá· as atribuiçi�e,': l�o"i'.
.

.ie concelltradas qUase todas.llo Si:.' ,.Ro-.·' .. ,/'L··
berto C:alnpos, permitindo Ulna divisão.
de responsabilidades e confroíllto de t�n

<

dencias em relação à politica eco or(licQ�

finan:ceira.' Lideres enlpresariais, C(lrr. o' os

sis. Ruí Gomes de Almeida, ex-pre:üdenté
.

da ConJederação das �t:\.ssoCiações Jo'ner,

ciais. e seu�atltal presidente, sr. Antonia

Carlo� do Alnaral Osorio, estão . 'c�:rtos
de que a politica econon1ico-fil1RnCeira
nludara substanciallnente .,',

Esses elenlentos julgâln até que .a·
.,. -:-:.

.maior Parte da equipe de governe que'
compôs o �anlado "segun.do escal"i.o" se

rá 111antida, já. que não existeln' novos'

quadros, "a não ser na oposição".

, .

,

E do jeito qUe o nlundo vai indo, se­

rá bom meSlno Clue cada unl de nós te_

nha a sua roupa de aço reservada para

qualquer elnergencia. Talvez taln:bém c, os

cientistas ainda co;nsigall1 algo para engú.
lirmos à base dE. aço taiclbénl - porque
não será llada nlau que 2stejanlos forra­
dos de aÇo por dentro e por fora.

Mas, falando sério, o aço está em vi

as de se tornar a lnatéria. prima preferi.,.
da para a cOinfecção de roupas de toda es

pécie. No entanto, êsse t',cido de aço na­

da terá a ver cOln as arn: aduras de Idade

Média. porque será m�\�io ao tato, leve

agradável conlO o ·ter·gal ou o nailon. La­

boratórios clos EUA estão produzindo fi­
bras da espessura de 7 111.ilésilnos de mili
metro de aeo inoxidáveL Mas vejaln oS. ,

preços, por ellquallto: cerca ele 40 111ilhôes

eor ·�es,

iii

'lln ers e as sa, SIC
que é, por sinal, a cidad� u'

lúversitária mais tradicio-
, '.

nal da Suécia. Depois dos
estudos durante o dia, os

prêsos voltaln. para a seção
prisional. Sq forcin belTI

conlpo.rtados, completam
seus cursos na prizão ou

-

segue:nl aié que ternÚlle a
. , ,

pena. CasQ contr.ário, voltam
• - ,

.<. �

para os �'egimes prisionais

George Sanders, o f",,1110S0 ator cine­

ll1atc,gtáfico britanico qu:� todo o mundo

(conllece' e apreCia, Sofreu tun rode golpe
ela sorte

.

. Na vida real, conlO €111 seus fillnes, o
. grande ator é a mesma coisa: senhoril,
ar distraIdo, .muito €leg::..nte, l11.uito refi-

11ado, culto c Inelancolic l" (1uantas 11111-

111ere3 .Sanc'.ers cOlnpree1� ieu e amou en1
seus filnles!

quantas mulheres, em Vt�Z ele O arnar,

trairam-no!
.

em que se encontravain an·

terio,rmente, com IJOssívcis
,

o novo sistema 'de Uppsa-
,

la é considerado conlO exc�-
lente lueio .de preparação
£los condenados jóvcns pal'a
unIa integração lUI.tural c

condig'l1a na sociedade.

Estocomo (SIP)
.

-
. Na

Seção Prisional para jóvens
. enl Uppsala, perto da capi­
tal sueca, foi inaugurado a·

gOl'a unI conjlmto' residen.­
ci.al para conC\Cnados, único
no seu gênero. Assim, os jó­
\lens prêsos, recomendados

pelos diretores das prisões
ClTI todo o país, (podem con.­

tinuar s�ns estudos ginasiai.s
e até u.niversitários.
O conjunto residencial

que lhes foi destinado, é

conlposto de unIa escola e

de unl dormitól·io. Confor·

Inc seus níveis de educação,
os prêsos ou fica;,n na esco·

la oú frcquentan.l as institui­
ções escolares e universitá·
rias espalhadas pelli cidade

PRODU'ÇAq Ell\!t !vlASS,A __:_ A gellte
costU111a' admirar-se de �escritores que,
"conlo

. Julio Verne, escreveranl IllaiS de
so VOlU111es. Mas nin.gueln, nesse campo,
leVe .a 'palU1a a Lopes Felix. de Vega, es­

.
critor espanll01 do século XVII (1562_1635)
que escreveu i.800 c0111édias (das q-uals

, j-
'

• :

restam 470); 400 énsaicig filosoficoS, 2 ro

nlanc$s e inlenso .núnlero de poesias. Di­
ant� disso, todos os outros escritores têl11

que curvar a Cabeça. (IBRAS1\').

agravamentos.

\

•

. No entanto, George. Sanders :;eplpl'e
se 111allteve superior a e� sas coisas; nlan··,

tinha�se em sua "inaou1.unicabjlidade"
com graça estóica, conl dignidade vito-

, , , ':r� "'�I'\�,l�i.ana .

I

' "', t �1 �.i

ti .que p.arecia, p01'éln, l'csultãdo de
tenlperarnc ltO - êssse r:r cOI\Celltl'ado e

voltado p[]l.��a o Íll.teriol:, :nào é, segundo
dizc1l1 os £riLidos, l.ladLl, dií:l1:lo, Jél:U10,jtl a1-

J

\

.' , f ,

de cruzeiros o quilo. Nem nlOS1110 ré,u: Oe" ..

t:y pode, por ora, fazer suas rOUPas de a�

ço.
J

"

.

"

\
Por outro lado, os cientistas d:J.' Farn

borougll, na Inglaterra, criaraln unia su­

J)[,tancia sin�ética d,'z vezes l11ais forte

que o aço. Trata-se de uma fibra de car­

vão trabalhadol com resinas. Será o nla'
I ....._._

terial ideal para construç!ão de aViões, au·
tOlnóveis, embarcaçÕes e tudo o qne se

,

faz hoje de aço e preCisa ·ser resis.elite
•

,
',.' • . • _' •

..'1 ..

\

Quanto àqUele prilneiro Icaso Ca" fi­
bras de aço para' tecidos, naturaln:léi1te te' '.

remOO que esperar alguns anos, lnas nes� "

te segundo caso das fibras de car:iü,o, que
substitueln o aço, '.a coiSa é Para já e' 'ao'

.

que parece,. ,este, novo Inaterial ,fi::!ará c

mais ":larato que Q próprio aço. (IBL�l: SA)

"
• I,·

•
,.

guenl poderia suspeitar que a
.

t;cis;,eza
.hlUl1ana de, George Sanders - pelo Ip�nos

dêsse Sandsrs dop ultimos anos. -:7-" aque-
, la sonlbra severa que the Velava. c f_;eJ11 ..

blante, pudessem deri.var de ulna' coisa.
que mais 1110 apertava o coração: 8.S:. sal
siohas, Perfeitanlente. Segundo 1'8" clOl
recentemente ,a cronica 1011drina, Gal';:; .

Sanders era, o pr:üprietário prillCi,Ç,3,I, ,ell::
uma grande illdustria britanica de .<>;)J,'j,.
ahas 'e sôbre eSsaq salsichas repol.sa,var '

w •

. tôdas as sua� esperallças, seus so:} !la:'> l �

Peider e de gLória, E essa Ílldústria aJab
de ir à J:'alcn:,cia e de ll1aneira que paree
hllplicar' uma grave l'esponsabilic :..à,. (" j

conhecido ator.

Isto,. contado assinl,' pareee Ullia dE' .
'

,sas fofócas que se i.n.ventaul e111 tG1T o l

agtros do einclIln. Mas n5.o é ai;riu "J'

iUlprensa da Inglaterra conta o caso n1

to seriO,ll1<:uic. (IBRASA)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t
•

�
"

� , -

,

,

"

•

.. , . . ,

"

,

•

,

, I

. .,,'-

.. � .. .

,

•
• ,

._. _ .. _.,\ ... � .. , , "'� .. . .. - , -
-

• • " . • ..

" .

"
.

,

" .

/
" ,

" •

,',
, •

•

•

/

,

•

,
,

• '.,

•

,
•

,

•• •
. ,• ,

, ( (•

, , .

Ça
. ,

l'CS, acrescíuo IJel1) Ire
Nelson Silveira

,

sado na equipe 1J1!!
deixando a Arlloau (

Durante os f tar
,

Carns val, a equip� lIlÇ
esteve em constall bª'
mentaeão, 110 norl na'

preparando-se J)a� 4

de competiéão. 1J1(
or

• •

... J'i,'ada" InCItOs do' que oito

eq'l:l:ipe,s) já eonfirmaram- .

suas particípações nas dis­

putas qo II Campeonato Ca-

't�idá it pI'�seÍ]ça' de -três "c-
. .,

-quipes '(te'JriÍllville, uma de
, .

Blumeriau- c quatro- de 1;'1'0'

ríanópulis, totalizando oito

equipes
.

que di�púta'rão o tí·
tulo estadual, ora em poder'
cià ':cquil;e t3ig'uãs de .tOillvl.

, \
res Capella e Arpoa(!ora de '

Victor. Cardoso, uma vez

que a equipe- de .Jorge )Veil­
(te estará ausente da, COID1JC·

•

tição por moüvos de viagem
de seu comandante.
A expectativa entre as

duas maiores forcas da a�
•

•

, ..

•
. ,

,

,
, I ,

,
; .. • >,

l' !)
..

•

- -

i. i
,

�,'1rinense de' Caca Submarí-
�

•

.�, , • • . , "

"
·

'.,' marcado para a nossa
.' .

,:apita.<l nos prõxímos -dias

:"� e ·26�� f.
..} .� Íe.';'

.' (f ,�\

Agora, segundo expedíen- As e'q'hl!lCS' desta capital
" ,

te ern .poder da seeretaría mais cotados ao título se
. , '

di! entidade de Caça Subma- gundo- és '!éxéPts'!· são Pira-

rína, esfá, oficialmente assen .nhas, comandada por Lauda-
, .1. � "'� .

••• t '" •

\ �, j

,

tualidade : de caca submari-
�

na nesta capital lê das maio-I
,

.
,

, , •
1 , ,

•

•

· ,

,

,

,
,

"
• .' I' •� � ,.
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As díl'etorias do Amél'ica 1 para' O' prÓxÍll10
.,� � \

.'

de 'Jomville e"Olímpico. .de dia ( 19,.:' CIlJ. Joínville e a se-
,� f

� " � , ,

:í3tumenâu, acertaram entre ",g'ul1.da a-ser efetivada domin
,

"\' ,.' \ ,
'

,..' ," ,.,
,

:Ji. fi ,r,ea���Q�o �te duas par- .go !,eg'uil�'t'C, .ern .Blumenau,
ti!l.ás ':ári1Í�tesl,1s; ou seji1 dia 26,'
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NO DO MABCJLID: D'lAS ,r .

Um terreno em Coqueiros, situado. 11a Praia
a pouca dístâncla "do -mar, Ttatál' à rua Críspín
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ll� DiáS,'�' empréstimo
três jogadpr�s" a "título
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Com' vistas à realízacão
, -

do Totneio Carlos Zadrosny,
ã diteíoria do Unlão da loca-

,

lidade de 'I'ímbõ; conseguiu
· "

junto a díretorta: do l\!arcí·
, "

·

, de

de
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reforço. Jorge;' arqueiro e os

li ta,ealltes Dãrío e Lula.

• ."
<,

. ,

_.,-===.:::=.==- _,__�"".===�.--_
.._--�-_.- -_

---�,_.- ----- ---_..--- ----------

•

•

, ,
,

• •

I
,

• •
•,

. ,
.

'

· ,

r en '0 e "'oelra
"

m ararrl ss

'os?

, ,

" '- • , •

, .

PII,ILIPS NO C:�\fi,�PEÃO'DAi IrAtkÁ, :

I.BASIL' " ,
, , .

, , .

Deu .entrada na secretaría
da Federação Catarinense
.de taça Submarina, If con­

vite formulado pelo IATE
, , -

CLUBE DE SA�TOS, São

Paulo, convidando' a nossa

entidade a se fazer represon
tal' lIas disputas do 111.0

Canlpeonatr Aberto de Ca·
,

,

dias 25 c·
, '

,

, .

os. proxamos
•

para
'},(!",I).

•

,
,

, •

•

,

A. entidade -barriga-vorde"
� ... .

já respondeu, agradecendo
mas lamentava não poder
se fazer representar devido
as datas coÍl1cidireln ,COIn',
as (lisputas do 'certame esta·
diial.

•

•

,

•

ALIV!.', E COi'-lrORTA
. ,

O·',jogador' Philips, radica- 'As,�-nótiéias, il1foriTIfAIn all],
do 110 futebol" itajaiense" de- daf "q!lle

"

emissál'ió, Uo' Clllbc
pois"l',de suas- estupel1das ,a· �ni:nt).il:ov poderá: ·yiajal'. "até

'

,
.

.

tuações na seleção catarinen Itajaí par,a tJ'atar da COlÍ1;
-:\ J')'

se bancária de futebol, 'sa·, pta do a testado ,-liberatório
.- , �.' /

g'randó�se, 'ca!JHpeão brasilei· ,do '. �onllccido ': za'g'uéil'O' ' bar·
, ; 1'0 'lllvielo;, �stã l1à mira do' l'ósista, ..' I

'

€rtlzciro' de Millas Gel'áis,,",",' .,',". t'
••

'-

,
), .j '\ <

_,-----------_.>---_._,-,._ .. -..- --�---_--.- .. - .......

.Gesto inexplicável ra de Desportos, deveria me

recel' da parte do C, R. D.
uma Inaiol' atenção. '

O pedido de ajuda no' va·
I
,

101' de 150 mil cruzeiros, pa�
,

'

.

ra aIlxiliar hos gastos com
, ,

as despesas da realizáçãt)',
do certanle, !Jassag!\m e es·

'

taella, foi negado por aquêle' .

órg'ão déSpOI'tivo.
'

. .

Tambéln o pedido de all

xilio para a constrllção da
, ,

sede própria foi neg"ado. Se·
l'á que está hllvenâ.o a' "pa­

l
nelinha" lá, 110 C. R. b.?

,

• •

tomo'!!
•

prog'l'anladoa dil'cioria do COillseilllo Rc·

giOl}lJ I de Desportos ao ne·

gar o pedido de a'juda finan­
ceira da Federacao Catai'i·
�. -

-�
,

'nense de Caça Submarm.l,
com vistas a :realizacão do

.,

II Calnpconato Caiarinens-e
"

dêste esporte,

ça Sublnr,.'ina,
•

,
"

, • •

•
•

, ,
,,

,
"

DesU'C11IJada 11ecessita ;reforrrla - rila AI'aúju
_

'-!'cdo 25 «()elltl'O dll cidade) - aceito t:r()ca pOI' r

'fÍll�l e be'ln localizada, dalldo COlUO entl'á(la, l'est
c.ombillar - permIlt'a.se tllll1bérn IJor tel'rell0 I:'ln z

si{lencjal: 'l'ratar com 'Dl', :ODsor..,r fones 246�! -

,
•
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•, ,

•

, < .' •
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Afirmamos
,

gesto ine;rpli
• ,• , . ..

",

• ..I
•

�

•

,
_,

" "• •
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•

cável porque sendo unJa en

tidade devida:m�nte org'ani
za,da conI 'estatutos e filia
da à Confederacao Bl'<1sJllei

�

,

'. :Está, àefil1itivamente 'nlal""
"

' �, ,
,

" çafio, ll,al'a a I próxi.lna seIua·
\- ri�, n? '.gipásio : d.o SESC· \SE-,

NAG, a realização (Ie urn tor
. �,' ,

neÍa ,quadrangular salonista
�, • Ir

.qur contará com a participa·
,. ,£ão, 'do Glube DO!lle de Agôs..-.i,. '"

.. to, e ,Paineirasj filiados
, -

'

Federação, ,Catarinense
.,

I , .,

Futebol de Salão e Jang·adei.
1 " _"

•

.,' ,- -

I

O '�a'�eral" AlltoIÍinllo; 'or�;'. 'to ',:ci� �l'n. ailo, 1{11iOfl.ií;llO' IJé· .

.,...-
.. -.----,---

--:--._-_.--_
.._" - -,-... "'---"--'--"-

em
.Êluril'éllau; "l'e'cuperand.!;'· .. (li�l :3· 'Iuuhões: e � ,oJ'denadol>

.

se �e."Jtcige,IIte �of,l'ido dias 111cnSa'is tI,e
c 200 . ;lllil cruzei:"

atráz; 'Pediu lnufto diriheiro 'ros: A '.£liit:e'torlit' "'aIITel'icarlft
.

,
,.."

para .. renovar seu COm,pl'O- nem pode, cOlltrapl'opol' ,de·
, '

misso· conI o cl:ube rubro' da vido as bases eleva(las 11e·
,

- \ ,

Manchester. Por um contra, dida pelo, jog'ador,,

• •

l'US
.

'e CUlnerciários, pel'tell­
celltes ,ao grlipO" 'do· SESC·'

.sENACt '.
."'_,

Clilbe Doze e Pain�iras duo
railte a semana, estarão trei·

,

nando, coletivamente, tentan·"
, .

do dar às suas ,linhas me-.
1110r entl'osamento, devido a

longa parlalização forçada
13e10 término da temporada.

, •

"

, ,
• •

Pl'ecisa.?e C,)n1 bOllS' COII1ICcinlCJltos ele PÚI'ttlg
Carta c()m pl'ctensões 1t Secl'et,iria, ,lO cllicladl

. ,jorllal,

,

•
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Ainda\ é descol1he�ido da

inlprel.1Sa o roteiro de n3ssa

seleção de basquetehol r'1jl1e

estará parti.ci1il3Jildo do (�C'ln-

\ ,

t b '1' d d
'

,peona o raSl ell'O a nlO a-,
, ., ,

'

<'

lidade a seI' de�do?rado �?" D,OMINGO ,0 PRIMEIRO JertGO BARR�SO'
Paraná, nos prnneuos mas , .' , . r

(Ie março.
"

, X CO'IERCiARIO
'_ �. '

•

,

• •

Tendo em·,vista.o mau tem
,

po re�ante em to(lo o Esta·
/

dt:), priiléipalmente em Cri·

I ciuma', não fei realizado o

'én�óhtro ConlerCiário e
,

Barroso.

tallto, a lei só foi cumprida
.

pela metade. l'Ienhl.lm ÍlltL"" , '0 primeiro prélio entre Co

g'rante da Priineira Divisão " mérciário 'e Barroso foi

foi rebaixado', pOl'que a Fe-' 'transf-erid'o' pa'ra o próXÍl.no
deração aellava 11ouoo, I) dOhringo ba -cidade do Car·

•

l1Ú!llerO de onze integtahtes. vão. . "

.

O primeiro rebaixamento b Sõmtln,te às �1 hOl'as de sá­

a consequente ascesãó, aeon. bã.dÓ 'ê que cllegoll-se a um

teceu no alIO segUÍllte, 1l91n acôtdo pal'a a transferêllcia

I) Comercial d.a' capital da do t'l1COllil'o',
cendo e o Guarani de CanI'

A delegação d'o Barroso já
,

. ,

estava na cidade de Cl'iciú�
ma, tendo retot'uado don1.in.

go para a cidade praiana.
O trio de arbitragem, não

,

tendo conhecimento da

transferência, seguiu para
Criciúlna em automóvel es·

pecial retornando à capital
.....

tendo em �lista que a passa·

gem estava interrompida em

Sallto Amaro. Desta forma
Comerciárig e Barroso deve-

•

rão jogar domingo PfÓ:WrtO
�ia ,19, ficando o· seglliido
}Jl'élio pai'a dia 26 em ítajaí,

,
• ,J •

.

�,

E DESCENSO NO
SAD PAU�t.O,

"

•

Rio - Em fevereiro de

1949, o E. C. XV de Novem·
. bro, de Piracicaba, usou pe·
la primeira vez a l,ei de As­
censo e Descenso, criada pe,
10 g'rande e S311dcso eSp'31't:is
ta Roberto Gomes JP'edI'{)s:l,
goleiro da seReção bL'asi�elra
na Copa do J1'A:llndo de 1934 e

então, presidente da Fede;oa·
cão Paulista de Futebol. l'<To

,
.

jôgo decisivo, ganhou fácil
do C. A. Linense, de L]ns,
llor 5 x 1, no Parqul.c Antár.
tica e subiu para a PriA'i1eira

Divisão, hoje Espe<rÍa1, com

a seguinte formação: Ari, E.
lias e Idiarte; Cardoso,
Strauss e Adolfinho; Sato,
De' Maria, Picolino, Gatão e

Rabeca. Naquele ano, entre·

NOTICIAS D,iVERSAS

, .

,

,

,

pinas SUbÍlldo. na divisão
principal durallte 17 afios,
sendo rebaixado o ano pas
'sado (66), juntamente COIn

o Bragantino, de Bl'agartça
'Paulista (que subira em 65),
para que, a, partir do corren·
te ano, o l1úmer.o de inte.

grantes da Divisão Especial,
seja fixado em quatorze.

o atacallte AdilsOll, que
já 'pertenceu 1\0, Caxias e

que fit:) lnomento milita no

futebol pàranaense, encon·

tI'a>-se em Joinville, gnde foi
visitar parelltes e amigos.

xxx

A equipe do América, do

Rio, que dOn1Íllg0 derrotou
ao Ferroviá,rio por 4 a 1,
devel'á realizar mais dois

jogos pelo interior do Para­

ná, viajando depois' pal'a
Joinville, ollde participará
de um torneio triangular
com Caxias e Amél'ica.

xxx

Em matço próxinlo os a·

tnericanõs de Campos Sales
est-àl'ão jog'ando nesta capi
tal diante do Figueil'cnse,
em partida que está desper.
tando gralide interêsse.

Cavalazzi já terminou com

o Avaí, O time azurta cornu·

nicou à �ntidade, dentro do

prazo estabelecido, que es­

tava interessado na renova·

cão de contrato do destaca·
�

do joga,dor. Até O' momento
não houve acêrto entre Ca,
valazzi e h AvaÍ para à reno

vação de cOlnpromisso. Sa-
.

be-se que o Marcillo Dias se
•

mostra interessado em Cava·

lazzi, estando disposto a

contratá·lo. O A,raÍ, por ott··

tro lado, não deseja negoci­
ar a sua gl'ande estrêla, con.
siderando Cavalazzi como

inegociável.

de

MUSICA

ESPORTE
Esportivos•

C&.iiarina
ConvocaçBoEdital de

Assembléia, Geral Extraordinária NOTICIAS
De orraem do S!'. pre5idente ficam c9n\'ocados os

senhores associados desta el'ltida'de, para se reunirem
cm Assembleia Gera! Exa-roordinaria no dia 20 de fe­
vereiro de 1961, às �O horas'em primeira conl'oca­

ção, e em caso de. não h�ver número em segunda con­

vocação, meia hora após com' qualquer número de
CI'isociados presel'ltes,. em sua sede social (altos da

Co.nfeitall'i� Chiquinho), para deliberarem sôbre a se­

gUinte;

xxx

O jogador Nelinho, que foi

neg'flcia,do peJo Barroso com

o Próspera de Criciúma, de.
verá reqllerer ao TJD revi.
são do processo que o sus·

pendeu por 80 dias. Embora

extra·oficialmente. podemoS
informar que dificilmente
sairá a Taça Santa Catarina,

•

O atraso que veIn se verifi
cando na de�isão do éampeo­
IIato catarinense de futellol

Ade 66 é o motivn qtle pmIe>' II DIO' 'M GUARUJA
rá determinar a. suspellsão Z",IP"4 . O"'D'

,
,

'. da,I'eferida diSptlta. '''''&i"i .. �
-

. 11 AS CURTAS -·10 KW

xxx
.. ,

O atacante Pizolatti con·

tinua na ol'dém do dia. Vá·
, ,

.

rios clubeS de Santa Catari·
lta se mosttam interessados'

, .

em seu COllcurS9. Dirigentes
do Bàrróso , de 'ita,jaí dev&
rão vóltar a carga para con

ttatar O destaCiido jógador.
xxx

O 'contra t') do atacante
, . I

-'
.

'ORDEM ·00 DIA:
., , ".

-'•

1"
2"
3°

Readmi$são de novos socios;
'.

ÁumeO'ilto de lv.eif1",tlIlâ'dades, e
Outros tlSSf..lntos de interesse da,Crasse.

,

IYJ7 '..m- ONDAS 'MÉDIAS ".._ 5 KW
FRÉOUtNCIA MOD'ur�ADA: 88c90

,

Florianópolis. 3 de feve�eil'o de 1967 •

., '

Osmar Se'cfeta'rio 'Ant'ô�io SellJi.ldwein,..­
\

,

.' o\,. • l' • • '- '
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J

.- ,

_- . �

" .
\

, IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.... �
..._-- ... '-'�', ., .. - - .__. ..... .... �-- •••• _ "

••-. ....__.. ...... -_ .,.. __o _ � _ "''T'�f ••.•.•- --..,... ••• -� .

_, -.,._ .... ,_.- ..�._�.- "�.\'

•

. '" .

" -_ . .,.....-�.�.-... ' ...

SEMENTES'DE BATATINHA
CHEGAM DA ALEMANHA,

o Ministério da Agricultu­
'íl,distribuíu, no início do

'qtente ano, 60 mil caixas
I (,batata - semente rece­

idas da Alemanha, por Iôr­

Ça de convênio firmado en­

lel� Ire o Brasil e o Govêrno da

I epública Federal da Ale­
� nanha.
lad O objetivo de tão impor-
f tante iniciativa é o de me­

ip� UWl-'ijlnento da semente de

tall ba�lItillJla nil principais zu­

Orl nas produtoras do Pais.

)arl O Departamento de Pro­

)1loção 1\,gro]Jecuária foi o

Orgão encarregado da dis
...... tribuição feita nos Estados

,
. �"

(10 Rio, Minas, Goiás, Bahia,
.

I'araíba, Espírito Santo, São

Paulo, Pal'aná, Santa Catari·

ll� e qio Granl'le do Sul.

Cop.l!e a SUl1t1J, Catarmª o

IUQutante de 2,000 c,ajxas já
recebidas e vendídas aos in,
teressados a razi),o de N

: 3 CS 13 (treze.mil cruztÍiros
na moeda antiga) pOl' inter·

)'1 médio das Unidades Recebe·

ço e encaminhamento elo

produto as zonas de plan.
tio.
Além de sementes, o Con­

vênio prevê a remessa de

máquinas de pulverízação e

polvilhamento bem como de

ínsetícídas. ti.': . fung�cid�s.
As sementes têm a data­

prevista chegada no Brasil
nos mêses de dezembro e

janeiro.
Qs batatioultores interes­

sados em sementes importa­
das ou em materiais têcní­

cos, deverão. forml,lIar seus

pedidos atJ'ªvés dª& Denen­
dências do Serviço Federal
de Froinoçãp Agropecuária
sediadas no Intertor do Es­

taflo ou mretlj.mente aO aluo

dillo S�r·viço, Rua Slj.ldanha
,Marillho n.o 6,,,:- II andar
- 1"lQr�!lJtlópolis.
Q prazo para {ls pedil;los

é até 30 lle jlJnhQ 1;10 corren­
te ano, especificl!.l1dQ vafie.
dades e quantida(les.

dOl'as de Lages e São Joa- - ��-",,_------
..-,.

.....,
.. , • ,--·.h."" ,

qunl1.
As sementes, trarl-spol'tadas

por naVÍos fril!,'orífi(�os. I'1he­

gflranl ao Brasil, elu'! ótilnas
.

;(condições gerlninativas e

�anitárlas.

•

lia No; có!'rente ano e lI0 pró·
in! xÍlno; nova ilppoi·taçáQ ser{t

feita: pelo Govêrno. br�silei.
1'0; com o 11tUnerário apura·�:. ..

-

do' da. venda das ,Ilr.ÍIlleiras

. ,

Galerj,.....:. JaeqlJelille ..... loja
, .;

Fone: -:.._, 3155

I'. '. ;
-,...- ,-----,---�.........--�_;,;...,��._"....,._�---

CASA;_; VENDE·SE ",
, , ".

.

'.
'

Vellde·se uma cafia de mateI:il!l Po!11 todo COnforto.
.

.

Situada a rul!, ':FQrte Santan'lo 11.0 I

lOl:') -.Ncstil.
tratar CQlll De�aria na Ca:;la 13Pa Vista.' :. .

,úju
,

r

est
nz CONVITE MISSA

Filhos, genros, noras, netos e bi!'ncta. de

tug
lad
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que val pe o
LONDRES (B N.S.) - Todo mundo tenda de oxígênío senão por alguns minu

. .

sabe como é difiCil tirar uma ohapa de rã tos. Tôda a oPeração é realizada em três
io_X de um bebê, Entre outras coisas, êles mtnutos e meí-,
não ficaln um momento parados. As eu- A radiografia pode ser feita com' o pe
fermeiras têm de pô-los no c01Q, perdem· .. queno dOente na horizontal 01j- vertical.

se muito filmes e as criànças; não raro, ,Na segunda posição" o bebê fica montado
recr bem dosagem de radiação muito ma] v sôbre uma especie de sela, amparado por
or que a necessária. TOldos esses próbíe- alluofadas. Outra almofada, à altura do

111aS, no entanto,' foram solucionados na queixo, impede que a··'cabeça· do bebê, pen
GT1ãi-Bretanha. UIU radíologtsta-consultor da sôbre o peito. Outras almofadas, com

do Pembroke County War Memoríal Has- largas tiras de borracha, imp dem os mo

pital, de Hav rford, Gales, mvent-u ago- viluentos laterais. A sela' é ajustáv-el 3,0
ra um aparelho, parecido' com um b,�rço, tamanh-, do pa�iep.te., 0& materlaís <;la se

que mantém a bebê ,cotlfQrtáve� El segura 1::]j e elas almofadas são transparentea 110

ment.; !nJ;obili�ado, raiqi-X de modo que p:nhuma' SQIT\l:l.a
o ,p,parelhb tem urn vjl.l,or r §pecif.l,l nQ peJ;tYJ:'badorl:!, !!élª:rec,e no filme·t· "i

caso .de bebês que não podem deixar. '" a Um protótipo dO"dispositivo está em
I

.. -

un:
e'"

tenere,
uso há três anos Verificou'se além de locais de ínterêsse histórico na Grã-Bre-

•

qualquer dúvida que O< bebê pode ser'reti tan·ha. Ulttmamente, mrormaram que o

r!!<(io da tenda, e radiografado nas faces instrumento é também sensível a aCha-
antero-posterior o lateral, e estar de vol dos não,-metálicos, tais como-tumbas e fo
ta ern três minutos : meio. Esta velocída gões soterrados.
de .'é ímportantíssíma no 'caso de crían, Os achados arqueológfcos distorc:m o

ças CaIU defeitos- cardíacos CongeIutos ou campo magnético da terra e podem ser lo

ferimentos na cabeça. Parte disso se deve calizados por medições de magnetômg-
à facilidad' de- colooae "a" oriança..exata- ",trflí>.- .4\inCllj, .�ssim, o nôvo detetor aprescn
mente em diferentes posições. O reíxe po- tau resu�tados que, depois da escavação,

I
.

d- -er tocaltzadç antes mesmo da eh ga- verificou-se ser um POl,O cheia de 'terra,
da :�ª criança., E yOJXlP a- sala. é conrortá, co: tado l1C calcárto, durant: Q tempo da
'li'" �§ ;cr1a'n,Qfj,(l :riãQ choram, o que evita 9CUpaçael ;;f:)m�nª, Os dois cientist�s suge
cr.t a ccmplíca �ão.c .

.

film que o dc·tetor. foi afetj','f.lo por �lma
A OQrpol'ªº,i'Q ;Nlj,çional. de Desenvglvi fo:'ma de oxíuo de ferro fort;;m.ente mag-

[ro" ,to ( Fi;lsquis!:.lli ªprov ítou ª id�ja e q ne�Jco pro.du�ido p.elo cJ.lti'vo e, enl segui-
",�n'!)s'tjvo' está sendo manufaturado SOIP dI!, ptillª queima. do m,f\te,�'!.�l ri)�q' em Ill!

lie' ça pela Lakefield Joinery Worl).,s, Ltçl ffiYj q,1Jª (neJhiª o DoÇO, .Elssa. fqrtlla parti
Mo" iktOll, p��brokesl:Í.i�e, .

. ,,.Çijlª�· <,la" óxido exibe viscosidade magnétí .

• ,",' .

• 'ºÇo;, R!!;l§�ltªçlos. f,l,PªJogQ'l roram . produzí;
NO"irO Dli)�}ilsrDR n� �}ilTf\L. ,

gq§ pel� t.er'- . qUeimada encontrada e,111
Os al1.q_u· 6j1,,�os l;lerp. DOq,erã,Q . contar tôrBQ !)os fo�Qe.s. ,

l;>J:e7ttJ;l1t>.nt'e y9rn ;,U�j1jq" l1Q!vliJ, ?-r�na, po l>elJ ..,.f\� f?�-?eri€jBc'as reulizil,qas em cinco

a:,sl'nal de inl'trl1m",ntpR�,pªrª, 'P�'ç"\pt:lQ-
.

Çlutrp� ,l�cª,iSl §l.l,g�reJ;ll, flU(l QI efeito fda no

ções. Dois/ membros qO t�1;).g�f'lItQr!o 4� , Vª, t.�<;nicé! dê prQIlP: C(;ªQ a,rqyeologica é

Fesqu1sâS Arqu'ológ:icat>, ,e. Histqt*I;..."Çij_ Ar; CQffiP\lJ1;l,VtÚ,' \l FQtent�ialmçnte maior, do
te de· crnforq v-ê£n llsqpdo' 11� ª,lg\)U:;; n� q\le . ª' t�çnicf.l,. do· wagnetÔlnetro de pro­
ses' unl pôvo tipo d'e de��tol? Àe. }.n���J J�n1 "":, t,P�S ..., ,

--_......�-.,...,..----,.,,-,,-..- ---..,...,.- ,-�--
,

ED'IMBURGO (Escóç:iq) - :j3N,S, reas
.

isoladas. Nenhuma c,onclus.ão
Ond.?-lando através das águas C0J:l10 st.!,'- cQnSequ£J;l�emente,' se)? tirada.' dos
pentes luarin.h'ils! novas ins�rurnen�os re- dispanívE;is.·;
gi�tradores deverão revelar

.

al,g1l,rls dos Ainda menos se pode. prever a movi_
mais. impotantes 'n1Ístér�os d,os

.

�ce.anos. mentação das peixes, infoi�ação' esta
. Os instrllmentos recolheT1�iQ iJ;lfor�uà- que seria ele grande' vália Para às frota,,,

<:;ÕES básicafi sôbre o plancto marinho � nesqueiras. Tuelo isto Signi:Ú.cá que !3nol'-
o vita,l �up!imento alimentár da.s criatu_ me.s·. fontes. de proteitias p.i!trà a, :pol'rula�'
ras elo mar

." .' .

" çãQl mlú').di�� deixam de ser éxpldr(,l,da& de
. ,Técrticàs eletr6nicªs .

a],)erfei�oa,�as, vida¢el'l,te.
.

. '
'

na pesquisa espa;êial s�rão ut'iliz,adas 'à
. .

O de];?utado :Ma;rio Covas ço,meçll b&i'o\ ,e\� q1J,e é c(:)nv�niente 'f sonla, de forças"
medida, que os registraqQreS. varr�r ill' a 2 �ILH9WS pE QUILO¥ET:ROS DE ta.nte ceão °

. trl;\.balho.. ge j)il,'1ttficªÇ}fj.Q 9� nQYfl:s 110. qll�dJ'p l1au1iS('Q mª8 SElU. qUa1-
camada de 50 a 100 nletro.s, sob a' superf� 'AMOSTRAGE1![' ':

'

,

.

sua·' scolha para' a lidet'�p.'Ça, C!O M� pa • qUi'll! .,obj\:tivo de )llarg\n�i!(íi.'lção d, quem
cic da, ág;ua, rebo�ados)Po,r nq;�iOS . fiª, alf§Ul1s al}o:p, a Laboratório \'iem .re C�nl!'l.J'a dos nt"lputados" aipcj.a" qis�'t�ida .qlJ'ªF.. q\.l,e ,seja, COIUO �e e�tivesse pisando

. O D'r. �.S. Glover, Dir-e�or'do,:\La,bQ:ra qli2j�ndd .. alllO:;;tr<i;gem i do plancto grqças' por qll§ur:s parlam(jl1tares oPQsici?nistas sobre ovos, e:yita 1': ferenCià�}'1.�ovimen
tório de ;,Oceanogl�afia. da IAssoç:iq;çãO Es�. ao a,U:x;í��o dE'/co�all�ant�s de bª).'cos co- Que preferiam outro nOlue para ° posto. to de revisão do 1.fDB para! que o c'o'luan_
coc sa de .:j3iólogia" Marinpa - orfde o ai )uerciais, qUe /concordaram, elU r�bocar Por sUa iniciativa, (Í.,MD'B paulista'''_ do absoluto do sr Janio Q,uadros p\�a
Pa�'elho foi projetado - diz que e�tuçlar a certos' instrUÍ'pentos, '

.
de que faz. parte - decidiu) telltar a abel' a força. e 'qe lugar a lideranças mais nCi,;'

Biologia; Marinha. sem levar em co,nta o : PLv'erso.s' l_;>fl.íS(?S tOlna'xn parté na ex- tura �e.'� ul1l.a 9P1 para aPuraçãg : qa qlle VaS e c1eS€lnl;Jaraçadas dE punições revolu\,<
r'

•

p,lancto� equivaleria a e'1tudar vacas sem, peri�ncia ç fmai� ¢Ia Z milhões ,q,e aluostra houve. oU"poqe ter haviqo por tr�s Cia re- cionál'ias, com.o acont(�e- conl o ex-presi \...-
conhecer; coisa algllma sôbre capinl. [5frpJc�ntíP:uas já ·�o!aJ.Il req.ltzadas ,na )fo�rria;., ca�lbial, eSP'cia'lnlei1té ·com. q alta :clente. ,\.

� �. Ap- Sal' de :,tuçio, pOUGO se sé].Oe ·sôbre. M@ri do Nor�e e no AtJâ,ntico Norte. do qôlar.. Coube-lhe apep,�s levantar O

esta. qU". é a .princiPal �onte de alimentQs' ,Os r�slJlta�ós, 110 entantQ, sªo ins��- próplema,' q'ue veio a ser e}\:aminado ere."
dos piexes. Varia' êle em qUantid�Çle e nificantes ql1ando co�p�rados cant � .s(),llvi�o P lo colegiado gul'l \?on,stituii o Ga

compQs\çij.Q de lugar à lu.g�r, de estaº�Q à nla,gnitu,qe Cia problema.
.,

p:pçte 'emedebista, n1aS' nq condição �e lí
Esta,Çã.O e d,e ano a ano. ..., E.sp�l';:J,-sç qu� oS 110V0i?· instrumentos d,e\' n[J;cional qa l:Jincada !sua, iniciativ.a

.

,,os 'cQPhecimentos sôbre.a matéria, ampliern tjsp�t.aclllarmente. os �u�f1is� cq,- ;. &antla Ü1U si,gnificado:;e'spec\al 'à: luz' da o-

VQIUnl�!' insur�1ente foranl oQtido!'····, eUl '

.

·1,1.hecimentci� q}l�:qdo E!Í1tJ:ªrelll eni'rf�ríCiO : Pini�o,:púplica.,::.· ;;.' :.,
'.

vja,�ens isolad::J,s, jamais repetidas . naluento <j�ntro.·qe 'tl;ês . arias. Os ;apare- . -.

\ '_ " '. .

.

� , "

.

Cef,'t!l.mente ,sabia o :>1', Mario· COYfl,s,
, lh9s tirar,�oi GOl.1tillua,mente q.w.Qstrà� do

qUi .seu gesto rep:r-esept.a a media de .0- ,REVOLU'CAO CIEt�TIFIOA? p�ap.cto e, :Ümlllt.\ll1'i:aÍne:hte; regi��j:ar.ão. a . ,
-� �

.

,
. . pinig,o

.

e�ª't!j,ment do grllPQ' qu: o reoePe1J.
, . '-.

.. ,temperatlll'l}q sa,linip8;¢le, en: �:g'\a., racÜªl1�
. ,com, 1'1(l�€)l:va,s,: grupo: �aj$ r�diQ�J, n& lqta9gtQe:Se j algo n1?,i� ª' resP!'litQ ,çj.,Q IPla,,' t�,\çonte�do 4� 'cloró:i'Ufl. I') ,ni�.ssa':'40 plªu ' .>

'

, ncto que' O'iutua' nrÓXinl0 as praias l'Í1<l s "eta "

. "c.(1l1�):.ª \ (') gov@rnq reVOluei�n(l,rio. Com' Q �
.;

. .;9 ..-·" � . !" .'''"' .�'''', , •
, )', '-". 'Con"'l',e�SOAun;rece(jso'e ª 'nAll+.ngs de'qe'�,.'

11' es1110 aNui os estlldos fora'I'YI feito" \nrin . Ess�" el menta",' seg"nfl ,: o '.Dr. ,GIo- ':
.

-'3'''�.
'.•
'. �'- ;,' .. s \':'" , y,�'''l" [, ,,'., . '

·t .' .., ..... ,H t'! '. • -'" ...e, ... $ , . '+ .. \,,0 ., ' ,.... ',., Itª"o € maIn, do" o v r'os Estados o' cipalluente: 'elu ár· as isoladaS. Nenhumá
'

ves;. propiciarão .'infórm�ç6:s essecials sõYí. 'I;"k ""!l-�d ,,,�f}f-l' r a,: ..... ,", ,,� :'da � ..:"
"

' '. '.
" (_ ê., ;.

: '. '."_l.
' novo' 1 er ançou nl.ao,· o, recurso '::. nlaisconc1usao pode, consequentemente,. ser 'a- .. bre' o,poteoclal"de produçao do-mar. "

.'

·t d"
.'

bl ' ;, .

l' "
.. .

f' .'" ,': i pro,Xlmo''jsusCI an 0,'o,)Pf9 em,al no '.§.elQ
..

:i �., "

"
j "

!.
)

,elo MOB paulista, para qu� daí' S2 pro�ete
t::

_, '. ;;:. "'"". _'�, ... :- . J" ,,;-i ,"" - ].10 p,],apQ nacio!;1a,l. Posto oficialment(;l O
" prob1erna.., 'ficl,l,rá lJlfl.js a cr!tl,lrio das. vari

, • f"

,
.

'
"

,�afi ,,�.o;fel}tes, �e ,1ider"�nç_as ". QP9siCiDni.gtas�
'0$, :HOI!EN'S' ATRAVES' � DO'

1

TEMPO"'. d('j;r '3, d(jvidq reperc1,1Ssao ªo fato.

liA ..
'

iii:

I01ftl]' f��
ii 1,. } �U .ôr1

pod�
.

dliúo,s

, .

I

L

Se é verdade qqe

r��ã\) ,em aduúrl:\r
I

temos
c�rtos

as:p�ct!)S Ul:\ ci�3Ç\\O de

nOSf>O dias, também é verda­

de qq,e sob ou,tros aspectos
o, home1u. progrediu; ,muito
pouco. Como nos longin­
quos tempos dos bárbaros,

.
� , .,

das conqUistas pela violên-
- cilh a:ip.da hbje a tôrça,' ca:rn­

.

Peia," embora' uiséipuPad1li
até certo ponto' � dbl�arçlj,•.
da por leis e direito!! às' 'V�
zes discutiveis. ,o ' .. bomem
não se libertou ainda do fa!!•

'.
,
, •

,

"
,

,

. , '" ..... ,

, ,

" ,

'I

,
,

, ,. ...
•

, -

,
,

- ..... '

,
'

I
,

.
.

"

-

.

.

- ,

,

,

,
.

•

\

�.��n�
� clichês',

.. .' �.;::.

.

folh�tc-.� '!'OI f)atoIQ�OS
;
G(lrla�és e carimbos

. , '.�

i!l'IP���$OS em Cl�r<!,1
c papelaria

'.

••

A IM?RESSQRA fdOOELO possui to:lo� os recursos
. . . - .

.
.

e o neceSSOrllJ experllinCIQ R<!ro �rontlf �empre o
, . . '

mOXlfnQ em qualquér serVIço �o rof'll\).

Trabolh<. idôneo e perfeito, ell' que V. pq�e confiar,
.

.

.-

�,
...

,

�.........r'��
. "e,. . --.,...

IM£'Rii:SSOR-I' MODÊI.;O';;J
.

-
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.

oe' \
O�lvAL�c) STI,IART e GIA,
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Vai. un," passo à frente, l?orénl , ao 1'e

co:ph:eer ex;prl?ss,£),�el1te nQ.;:;r Faria Li-

•... ma',;,}llll' nt)lu� de· pola]'izaçã� da!> opóSi­

,

'-çõe� ina, t�ptª.tiva ,de fazer·se o eÇluilíbrio
"

çQm a, noya, força rep :·esentada pelo sr�

... ,,A.Pl.'E1l s01ré ,e pelp. ARENA! na, qqfl.l se }"0'�:4,;
,. joe!\, Q prof. Carvalho Pirl,to. i" ,. ','

. , , .. ,
'

,

REFORiCO PARA' :MDB"

"

sementes, através da Fundo

Fedel'al Ag·ropec1.lário .. que, ,"
.' ,

para, tal f.iln, abriu conta es·

]lepial e·, já concedeu a ver·

'!la de Cr�; 100 milhões (moe·
.

da anti!!,'a) para desembara·

ANA MARTINS T�O:pORO ,

'''t:3l!'Z["
��.

. r.. �,r,. �� <

convidaul parentes e pessoas amigas para assistirem à ,�: ,:.: .' ,'" �. -��J:II:-,
Iniss� de 7.0 di� que, mandaIll" rezar en1 intençã,o' à sua ,,'fI : �. \€m, .;I th-.: :.i,/�
�hlla, no dia l8 (sábado), às 6,30 p,s. na Catedral MetrOl)o,�! \

COHI1CClOII!.' OUAlQ!IEC UPt
htana. Oi '"'li

Antecipadan1el1te agradecem aOS que comparecerem �
"

� ",.'IC!t£I,10.•I\IljlI!,..,'.
êste ato de fé cristã-. 17.2.67. ____.... -,. ,.'If"

cWo c;lo poder, do douúnio
'e �l�s PQucQ se' diferelJ.ci� --__...,....__---- "" __

.,

aIll ·dos antigo$ CO:uqlÜstiJ,I,lO­
J'es. tJ(l impérios. Herbert
Wepdt; em seu livro, é "Tudo
COllleçou em Babel'\. conta

que o,'historiador grego, Prig
co de' Panion, aí pelo, - ano,

, .

400 de nossa era, segundo ele
meSlno relata,' travou conhe-

I _ � -_.
.

.cllnenttl com um cidadão
grego que vivia de vontade

, '

própria entre os hunos e en

tre êles cohstituira família,
tendo mesmo lutado contra
os ronlanos; como escravo

(J,ue fôra dos bárbaros. ,
'�O

his�or�ador bizantino - diz
o autor - sofreu verdadeiro

choque em consequência do
encontro. Prisco perguntou
ao heleno porque o viver

lluno Ilj.e agradava tnais que
a vida civilizada dos helepos
e rO�J;los; pergunta que ,loj
respondida' de maneira cIa'
ra e sucinta: "entre os citas,
quando ll,ão há guerra, todos

vi,vem à vOlltade, cadl.l. um

aproveita o que possui e s9
mui raramellte se torna um

fardo ,aos outros. Entre os

romanos, pel'o contrário, não
b,á igualQ.ade perante a lei;
os ricos pão são pltnidos :Jlc,
los sellS crunes, f,lnquantQ
os pobres têm que entregar
suas millguadas posses à,.s
côrtes de justiça'l. NUln<)
tentativa de fazer o home�
mudar de opinião, PriscQ
discutiu sôbre a cu;ltura dos

,

rOlna)10S, a sabeqoria d�les
seus sent4tl�tos humauos e

apêgo à justj_ça. l'1as o, he!e.
110 reSPOndell chorallc;lo"
que a!, le!s romanas talv�z
.l'os§cm boas, a constituição" � .' '. .'

.

rOlllana qutçá foss� excelen'
te, mas os go"Vemlln�es ' ],'\0·

manos as deformaram, fa·

�endo·as sel'vir o mal" - (I·
BRASA)

-

.

Q !Ir. N:�ri� Cova� fQtpl'ª't�CQ w'l1ª,sti,!.l1
te c}a1,'Q nei)Sª pr�rneira:' ªçã'9 'nolí tic¢-p!u,". '-

larnel.1t.ar, mas no terreno ;:;im,pl€Jsroente
político de São Paulo aind\!- fie rUant�m r�
s -'rvado, \Ciente de que suª po§ição aipda

, '

não. se cOUS,olidou I1a cupula. enwdebista.
.,

a ponto �e influil; nos ruroos :pa,rtictarlos.
Aproposito çle suá aproxin1açi,i.Q 60

. .' .

� "

prefeita Faria Lima para, ª. fQr:qlfl,çag de
um eixo pO�ítiC0 q\H� revitaliz' .

3; oposição
ell,l !10SS0 �$tadQ, procura ainda manter­

J'e discretamente 'pouco inf?rm,a:do", .. 0-.

que não repres:nta a realidacle. IJ1�iste

.

,
.

,

no.
"

$-ÁSI:{..IA; 13 (FOLHA) � Os rEsul
taQ,Qs çloª eqte:qdimentOf\ para cQ!;lstltuir
fl.. Qa�� pa!'l.amentªJ: da, Ché\l1"lª<lia

.

Fr�Ate
Amptli\ ti:j,lv�:?, pij,o I>�j am tfi<:2 anhnad.ores .

GomQ se te.m C\.ivu1&,ªdo. NQ Sfnad,o, p�lo,
menos,· �st� l;la,ve.nd,o superestimação do

trabªlpo- ctesel1!YQlvtdo p'elo sr. AdOlfo
Franco - a�e&,qrª o sr. Filinto, Mul!�rl
líd: r da bancada da ARENA.

A$ iI}for�nações dás areas lacerqista&
dão conta de que Oito senaçlore(:\ j� est{J.�·i ..

ªnl, cQ�proluetiçl0s conl a nQva ��remi\!."
..

.�

ç�o! hªvendq pe1,'sp:�tiva,s d\) esse p.ull1�'"
ro subir a dez antes ciO! iníci:o d,a sesil�Q Ie
gislativa, a 15 de março.JCoillQ a ejQg�n-

,j" ' .. '

cia constituciona� é de ll€Jt§ merp'pros qfl.
Camarf.l, J\l�a, essa barre!J;a já eS�aria �ú.­
perada. Faltaria aPenas có'nE\�ll\f o ma�s
fácil, que s�o os 41 deputado$' e. as aSs�l1,fl.
turas de eleitores, Para promover-se ore",

gistro do novO, partidJ perª,nt� a J,us��ça
Eleito�al .

,eONTESTA!CAO" �

° s. Filinto Muller afirma desconhe,..
CCl'. oficialmente1 �té agora, as conver��,.

ções sôbre O terceiro l'lart�do. Esteve v�
rias' vezes com o �enador Adolfo Franco,

n�g primeiros dias' dêste r.ílês, e êle não to

çou no .a�sunto..

"PQd,e ser Cj,lle a ,comuni(')�ç!ão tew13> .

sido feita cliret<\mep,te ao s1'. I>anie� Krill

gel', (lll,e é O Presjçl§nte da ARENA" .._.,.. ex

pliQª 0- l!ç!er ,: 'Ma;> i�to não deve ter pCQ!;,

r.iclQj pQis Q' sºp�qQr Krieg.er daria obri�a
tor�ftn-lent� ço:t'!hecill1,ento à bancada do
qqe �e Pas��ra';. -

].i çOffi,Q prQVª, g,e. que, t]!dQ Cªln�p..l;),a,
119!,��1:ql nt�l !? ª!. FUil1tp Ml.JJler !p,for�
ma r;Il!� tij.:Pto � gen!Ldçll; Ag,e�ffl ll'rf!.p�q çg

I . ,.

,

rn,o os Qell1a.is se.l'ladore� ª,poI}t!j.dQs ÇQIP.Q
,ntegrª:t;lte� go ��(PJ.t1m,ª qÇ') ),'!I:)VQ pa¥t,do
ef?,tij,q, êeMQ d.eêlgnªdos para cOmisSÕES

.. -

técnicas COn1() .representantes da ARENA�
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. ,"f: AJilda cia grea eluedebista surge ,�&;}'''
f�tQl nOV\) no qu..aÇlro pOlít}co.,locà1: a in_

f<'!rma9!�'Q ..SE;l�llrfl..,.qe qlle, o sr. Ji:j,l),!O Qua-
• �ros teln recoln:enclado a seus ?:.nlijSos que

prestigiem o n1al: cóita e Silva, em quen'!.
, ,

\ ' .

" vê, çdneli.gÔes:, e ;qualjd'f1des para l:j,. retonla
'r. da','dà: normalidade politica nacional e pa

'r� 'l,ltn� adlhinjstr�çãa de l1,corQ.o com o

1110me!ltq nq_cional. _.
•

,

' 0_. ex-pl'e�iden'te não faz essft reco­

men<lação Cbll1 reservas, pernlitlndo e es

timlJICl,<lo mesluo que esse POIlto de vista

t>e�a, coW!,eciqo e ct,efelldide POII' :;;eus cor­

relil%�l'lnªr!Q$!. �
.
q\l� nãó deixa de constitu

ir §qr!?r��ª. p:l:'J,ra �J!5uns E ,font ege espe­
c�lªçao 'para :muitos. Essa rélativa surpre

.
.

.

sa ele alguns funqa-se na informação do
,

.
.

'

sr, ,'fa.JÜo Quadros .de que há PJ,l,lito coJihe
çla, o futuro pr�sidente e nEle reconhecia
qlJalidades de comando poHtico e adimi�lÍs
ti'ativo. Até agora o que se sabia era que
º sr, Jfl,P� QUadrqs defEndeu fervorosa­
p,l�\;lf€ � tese de respeito; à legalidade e

. - .'

à ordem' (r' volujcioná,ria) cQnstituída cat"
,-

mo passo para que as 'oposlçoes' pudessem
.

.

(lisputar a� el�ições diretas de IS de no-

rye�'n'bro ..

, ia.;};,-;- '.' '." - $)1-

,

e "d. ,

, n ..
't ,J

,
.

. '

MPB'·

..
'

o Sr. Filinto M'Ull,er adiant� que os

pl'ogrçssol'l da F).'(;)nte l.lllpia no sç tor opa

��.çiQnillta qo SenadQ tam,bêm l1ão estão

;:;�ndo es,pelnados corn fidelidaçle . ° líder

<,lo governo, após conlprovar a ill' xatidão
<'los Clados r�fllrentes ?S (lUaS fil�iras, em

pr, endeu uma sondag(�nl entre os nomes

do M;D� incl1,l,�dos n.a Frente, e verificou
q1!1l pela menos dois foram incluídos na

lista à rEvelia: os dos srs. Art�r Virgilio
do At'l'Hl,ZOnas, e Bezerra Neto, qe Mato

Q1'9ss0. i i
O prim�!rO, que foi unla dos figuras

(Ie ),'elevQ, qg antigo P'J;'B\ septe-se CoillS­

trangido ern participa),' d� um Ç1grupamell
to �OQ q; liqerap.ça do ",r. Carlos ;Lacerda.
, -

R-eser.!V� !;laturfl,l qUE toctavia não exclui a
possibilidade ,,'6 que, no futuro, ele se in

tegre na terceira força. Tudo dpende da
, .

ev�uçã(') <lOis acontecilnentos e, I>obretu
do, da qiêJ;l0siÇà,o do si'. João GO\llart de

ul'iir-se ÇJ.os srs. Carlos Lacerda € Ju�j!eli_
nQ �ubit;>cpek. !:leste ca�o, o sr Artur Vir

gij\tl n�o teria duvidas em seguir o ,ex-pre
,

sit(e;nte, de quelu era l1eler no �ep.ado até

a ecloS!io elQ wpvimnto <le. IDªrçO.
O �p. "l"ilip.tQ MluJler ente�1de. por si·

l.1�I, que fl. l!'rente A�npla sOInen�e poderá
peni'lar em transformar-se em partido
qtlan.uO Qptiver a ade!>,ti'Q çlQ sr. Jpão Gou

lart, Este cQntl'a'ba1anç,11'ia, aO laGO do sr
,

'Jq!lcel�no 'I�ubitscnf:)k, o, peso da lideran,'
ça exercida pelo ex-governador da Gua­

�1a..�?!-ra, Q único, cio tr�o 110, gozo de seus "
..

direitos politicos c' por isso mes,!?o, eUl

c9tlqi9ge� d� ',capitali�ar o e�to do nlO- \:
lV!meJ;!.to A ç9rr!lnte Jlr.,.Jan�o' seria ma- :

,

. jorit!;}riª, nOi :t;1OVQ Partiq,o, o sufiCiente pa
ra irp.l)9l-' a..9S Uclere{l vir�qo::; de o�tros se·

tor!l� ª sq� Qrtep.taç1j.o.
�l'),te isto, 0,9 eX-Pl'\t�p�.stas selltiram à

me§ffiª senSi1-çã9 dQ $.1', A,rtt�l' Virgilio, que
nij.Q q'lj,�r ID.tiíre��I3J na frente para não
servir de n')as�ª, q� 111aU,obra de um velho
advers,ário historico.

,

'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

DEFINiÇÃO
(Leia Edilofnal na 48 página)

I

,

- "

l"
,

,

" r, ,

O iWs' ARTIGG DIABlO 1)£ SANtA CAtARIMA
"Ir 'lo, Ae.."-' ,-' , ...-

'

(�
,

"

F1orianópolis, (Quinta-feira), 16, de fevereiro' de 1967
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o IBRA, Instituto Brosileiro de Reforma' Agrária,
dará início no próximo dia 27 de fevereiro, oo cadas­
tramento de arrendatários e parceiros, em todo' o Es­
tado de Santa Catarina. Tôda a pessoa física Ou juri,
dica que explore uma ou mais frações de terra em re-.,(
gime de orrendcmento ou parceria, em qualquer cda�
suas formas, deverá, a partir do dia 27 do cerrente

'

compa-recer a Prefeitura de seu mU'I'1icL!,,�0,r'pC1ra que se

proceda a devida declaração. Depoi::-/áe realizado todo
o trabalho de cadastramento, pod({r'á o IBRA interfe
rir para que todo e qualquer"confrato de parceria
9u arredamento

'

S:}0 'êf!ebrado em, condições dig
nas e humoncs, al� de proporcionar benefícios ao

exercício de ta�.rregimes de exploração rural.
As Preffo'TtLlras municipais ficarão encorreqcdos

.de enviar: :6ra as cidades arroladas pelo IBRA como

Centros d Treinamentos (CT), -os funcionórios incurn
bidos de rocederern os registros des declarações, Es­
ses fun ionários deverõo estar nos, municípios-chave
impret rivelmente até .o dia 24 para receberem as ins-

�tJ:ÍJçõ�s necessárias.
c ""

Secretario Da Agricultura 'Debate
,

Crédito Com OrgidBs B.ura� D@ Eslado
En, reunido com representantes de órgãos rurais

,

,

'<. do Estado de Santa Catarina, o eng. Luiz Gabriel, Se­
cretário da .f\gricultura, debatend'o assuntos ligados
ao setor creditício, suqer iu que fôsse criada a coorde
nação catarinense de crédito rural, que viria facilitar
ern muito os atividades do agricultor barriga-verde,

Salientou o titular do pasta da Agricultura que a

criação dessa entidade ferio com que fossem levados
adiante os estímulos aplicados pela ACARESC e Se­
cretaria da Agricultura f,OS programas de crédito rural
que os bancos fomentem em Sontov.Cotcrino.

Segundo o sr. Luiz Gabriel, é possível que um ór­
gão de coórdenação de crédito rural tenha vide autô­
noma, sem contudo dispensar uma atuação ccoperoti­
va com os setôres que dão assistência ao produtor ru­
ra I.

I

,

Presidente Do INDA Vem Amanhã Para
E:caminar InV2sfnmenics Em se
,

Procedente do Guonoborc, cheçoró ojnonhõ a

Flêlrjanópol is o presidente do Instituto Nacion,al de De­
senvol'iimento Agrário INDA sr. Eudes de Sou­
za Leão, Sua'vinda a esta Capital prende-se a demar-

- ches paro a !"xecução de programas de investimentos,
no setor específico de Suas atividades. O sr. 'Eudes de
Souz,a Leão, durante sua perma'nência riesta cidade,
será recebido em Palácio pelo Governador Ivo Silveira.

De Florianópol is o presidente do Instituto Nacio­
nal de Desenvo,lvime'nto Agrári,o seguirá para São Mi·
guel D'Oeste, onde tratará de assuntos relacionad'os
com o órgão que preside, Como se sabe, aq�êle mu­

nicípio do extremo-oeste representou o Estado d'e San­
ta Catarina, como município modêlo, no concurso na­

cional instituido pelo INDA, realizado ,no primeiro se-

mestre de 1966. \

,
,

Arcebispo Coadju�cr Diz Que iii lenda
Da Fralel'nidade Vai Para Asil@

O arcebispo coadjutor d,a Arquidiocese, D. Afon­
so Nihues declarou que a renda apurada na Campa.
nha da F'ràternidade, recentemente lançada nesta c,a,­
pi,tal, reverterá êste ano em be.nefício da ação social
do Lar São'Vic,ente de ,Paula (Asilo de órfãs). Infor­
mou ainda que as doações poderão ser fe,itas em qual­
quer uma das agências bancárias da capital, onde há
contas abertas em nome da Campanha d,a Fraternida­
de, ou então, se assim preferirem os doadores, depo­
sitadas nas igrejas da'Arquidiocese.

Presidel1.ie Do BIDlE Foi a Guanabara
Participar Da Reunião Dos Bancos

.
.

.
.

A fim de participar do almôço a ser oferecidQ' ao'
presidente da Banco Central, sr. Dênio Nogueira: via·
jou para a Guanab,ara o presidente do Banco de De-
senvolvimento do Estado, sr. Jacob Nácul. I '

Ao embarcar, revelou que durante a homena­
gelnl prestada pela Federaçã'o Nacional dos Bancos,
serão tr,atados assuntos referentes ao horário único
nos estabelecimentos bancários,' impôsto sôbre opera­
ções bancárias beln como compensação de cheques.

- Petrobrás Co'nsidera Bons Os Indícios De
,Petróleo No Município De Caçador

São considerados bons, segundo noticiário do im­

prensa nacional, os il'1dícios sôbre a existência dê pe­
tróleo na local idade de Três Pinhei ros, mL!tllicípio de
'Caç,ador, no Estado de Santa Catarina. A informação
procede da Petrobrás, cujo porta-voz esclarece have­
rem sido recuperados, em teste preliminar gás na su­

perfície e 5,41 barris/ de óleo emulsionado de gás, na
tubulação, il'1tervólo de 2.250 'e 2.257 metros de pro­
fund'idade, na formação Rio Boto.. O poço continua
submetido a julgamel'1to de seu \-Ialor comercial,

,

Comissão Enlrega. Só Ama,nhã Os
Prêmios Do Carnaval De 1967

. ,

Não se real izou à tarde de ontem a reunião con­

\/ocada pela Comissão Organizad'ora do Carnaval de
Florianópol is, para o e'ntrega dos prêmios às entidades
vencedor,as nos desfiles dos dias 5 e 6 do corrente.

Segundo o secretário daquêle grupo de trabalr10s,
sr. 'W·alter José da Luz, ficou tral,sferida par,o qma­
nllõ, no mesmo 110rario, ou seja, às 17,30, no Gabinete
do Prl,;;feito MUl'licil:)QI.,
(

:;-
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. POLICIAMENTO
(Edilor�al Leia na 4a página)
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Não se justifica de maneira alguma a grita po­
pular contra o estado 'dqs' est�adas do litoral catario:
nense, no que se refere à responsabilidade do Govêrno

, "

estadual. A afirmação, é do, eng'O ,Ernani Santa Rita,
Diretor 'do Departàmento de Estradas "de Rodagem
(DER), em entrevista concedida à imprensa. no dia de
ontem. Ár,gumentando. que o maior clamai se concen­

tra exafamente no litoral, diz: que "realmente as estre­
das estaduais estão em péssimas condições". Lembra,
no. entanto que "es verbas com que o Estado conta pa-
'ra manter 'manter em perfeitas,condiçõe,s de tráfego
o complexo rodoviário são 'insuficientes" e que d�ntro," '

dêsse limite orçamentário, o DER vem procurandô da
melhor maneira possível equacionar e resolver es' pro­
blemas surgidos com as copiosas chuvas que vêm
caindo, com insistência nos últimps seis meses,

.

,

do DER, tão logo esteja
pronta para 'utilização do

,

tráfego normal, a BR-lOl'

virá terminar de, uma vez

por tôdas com clamores po­
pularés quanto ao trânsito

pelo litoral catarinense. "As

reclamações são fundadas",
,

,
.

disse o eng" Santa Rita,
f'mas deve se Ievar em COII­

:ta que ao Estado não cabe

a parcela' enorme de culpa
que the querem atribuir".
Observou ainda, que logo
que as chuvas caem no . Ií­

toraI, a BR-lO! é interdita­
da ,o que causa o conges­

.Dísse que se o Govêrno ca- tionamento do tráfego pe­
tarínense pretendesse

.

retí- las estradas estaduais para­
ficar e melhorar - talvez lelas, fator que, além do na-

,
'

Dizendo que 'a "BR·l{)l pavimentar ,;.... a estrada " tural
-

desgaste das águas,
ê

,

enquanto não fôr totalmen-. "Araranguá-Joínvílle, êsse se- aumentado peio número ex-
. , .

te concluída e pavimenta- ria um investimento carís- cessívo de veículos que
. ,

da se constítúe no rriáíor simo e sem qualquer . sen- trafegam,' especialmente du-

problema rodoviário para o, tido, já que a conclusão da rante o perfodé de veraneio

litoral catarínense", o di- BR-lOl viria fazer com que nas praias catarínenses,
,

,

retor do DE}t esclareceu a esteada se tornasse
'

Ino-
, . -.

que o Govêrno estadual não" perante, "por aí se vendo
•

"
• 1

pode "se dar ao luxo de fa- que' um esfôrço do DER
, -I'

zer Investimentos maciços nêsse sentido seria ínõcuo,
numa estrada que corre pa- pois não se compreenderia
ralela' ao traçado de uma que se fizesse uma despesa
rodovia federal asfaltada vultosa em obra paralela a

"pois isso seria - simples- outra federal".
o _�; -,

mente jogar dinheiro fora". 'No entender do, diretor

BR·I0l, O MAIOR
EN'l'RAVE

PROVID£:NCIAS DO DER

, ,

. AfirnlO'U I} eng" Santa Ri­

.ta que "o Govêrno catarí­
neuse sabe, e conhece per­
feitamente O' problema' e

que .nêsse sentido tem pro-
,

. curado, dentro das suas

_'
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, ,
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,

•
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'
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Ho�ário único 'para atendi.neftto do público, i;com- .

pensação de cheques no mesmo diG e redução d, re­

colhimento compul!õóri,o de 25% para 15% fora." os

três principais itens di-scutidos e aprovados na re�njão
do Sindicato dos Bancos do Estado'd,a Guanabara!,e �a

• ••

qual participaram representantes de estabelecim�ntos
bancários de todo o País. . • ;,

,

"

,

t ,

servado de acôl·do· com a

conveni:encia de cada esta­

belecimento.
Também foi aprovada ,8.

,

tese no sel1..tido de que as

compensaçõ.es de cheques
passen1.. a ser l'ealizadas no

mesmo di!:). de sua cobral1-

ça, {la invés da,s duas com,

pensações ,dial'ias realizadas'
atualmente,

As Ill'Oposíções sobre. ho­
rario unico e, redução. do

recolhimento compulsorio '.

terão que ser apreciadas pe­
lo Conselho Monetário Na­

cional, por envolver aspec­
tos da política financeira.

Ape�\l,s a que prop,õe a com·

pensação no mesmo dia. po-
. Iderá ser' decidida direta...

mente pelo Banco Central,
atI'avés de circular, já que
se trata de mecanica de

"

nai dos Bal1..cOS avistou-se
•

com o sr. Denio Nogueira,
'. \

presidente do Banco Cen-
� .,' �,

traI, quandO debateu as pI'O-
posições ,aproVjadas na reu·

nião anterior e outros as-
, "

suntos ligados ao .' setor
, .

bancaria,
.

Aceitando proposta apre-,

sentada pelo sr. Teophil0 de
Azeredo Santos, os PJaI·tici­
pantes da reimião do Sindj.­
cato dos Bancos do Estado

,

COMPULSóRIO

HORARIO 'úNICO

-

operaçao,

Os banqueiros presentes da Guanabara
,
aprovaram

á reunião .aprovaram, por tese que, visa á redução do

unanimidade, a proposta recolhimento compulsório
, ,

que f�a o horario único de 25% p'8.ra 15%, sob a

,

.
dos banco,S para o atendi- ,justificativa ,de que as

,menta do publico, n.o períe- .

atua,is dificuldades de credi-
, - , .

do de 12 ,e ,30 às 16 e 3D, O to estão dificultando a ex·

expediente interno será ob- pansão das ,atividades indis·
•

>

BANCO CENTRAL

•

Onteln, às 15 horas, fJ, di-
retoria da, Federação Nacio-

•

..
,

,
"

" ,

••

"

RIO, 15 (OE) - O pre­
,sid€nte da ARENA, sena­

clor Daniel KI'iegeT, enl en
trevista gl�avada Para uma

,

einiSS01'a de ,televisão, ao

lado dos srs. Magalllães
Pinto" Dinarte Mariz, Eu­
l'ico REsende e Ernani Sa­

tiro, afirlllou que todos oS

esforços das lideranças ci­
vis g'Overnistas devem se

,

dirigjl' no sentido de 1:l.1na

constante v'alorização da

ARENA Para o beln ' db

talecer a ARENA em. São ria e abril'á o Call1inl1o Pa

Paulo, e rea1izar Ul11a gran ra' a redell1..0Crati�ação do
de aç_ministração en1 ,seu pais e para a volta dos

,
.

Estado ,civIs ao ,pode:r, ': Afi:rlnou
. ,

CONTINuIDADE .

'

:que a nov,a ConstitUiÇão, se
, .

Si1Stentbu o sr. Daniel 'gue a tendencia de fortale
Krieger, depois de elogiar :cin'lento' do Executivo, cor

o presidente Castela Bran- rente no Direito Inod£l'no,
co, que a atual ol'iel1..tação mas constit'Lli "um' expl'es-,

deverá ser mantida
I
no fu siva instrumento das n1..e­

tUfo governo ell1 seus as- 111..ores tl"adições juridicas
'pectos fundamentaiS, po- e demOlcl'at,cas do pais."
dendo haver nl0dificaç'ãlo Sustel1..toU que a nova
de In€todos resultantes de Carta COl1.5tituciol1..al é pl'O
diferen,ças de temPeramen. duto de \uma: conjuntur,a e

to entre o atual e o novó poderá sofrer, revisão, se
IJreside�te da' Repu'biica. essa conjuntlul'a se modifi
Manifestou a CÇ>llVicção car. Não vê,� 110 entanto,

" ,\ ! .,...

de qUe o, 110VO goverp.o pros nlo�ivo Para um movin1..el1
IF\e.gui:rlí, a o�,)ru tevdlltlcio11a� to' de l'evisã.o\ al1tes Clt1e o

,

Congresso, e do país,
O lider do governo no

Senado l'ecebeu; logo de-

11ois, o govei'lladol' Abreu
,

,SOdl'é, qUe fat 111e nlanifes­
'tIll' ,SEll'!. f!!'11'1€ i�1e8ej o dB f()iJ).

, (

, .i

,

pensaveis ao crescimento do
País e

. prov0<18.m a' eleva­

ção do CllStO do, dinheiro, Está em Joinville o s,lJpervisor das Missoes
all1pliam o mercado parale- Americ,anas da Igreja Mormon, Edler Franklin De
lo e red.uzent o mercaç_o de Richards, urn, dos mais destacados dirigentes da I
trabalho. ja de Jesus Cristo dos Somos dos últimos D_ias,
Em apoio á tese dO sr, Soli' Lake City, Utah, Estados Ullidos. Chegou em (

Teophilo de Azeredo San- panhia de Edler C. Elmo Turner, presidellte da Mi
tos, aprovada por una,nimi. Brasileira do Sul,

<\\l,de, o sr. Julio Avelar sa· Edler Richards é formado em' direito e, OCU

lientou que o comercio im- presidência da Richards Woodbury Mortage Comp
portador vai necessitár de' sendo tqmbérró oficial-de várias outras companhial
mais 230/0 de credito, em de- empréstimo e investimento. A finalidade de sua vi
correncia da desvalorização é a verificação de cOlno funciona em JoinviJ Ie o!
da moeda, para ampliação são daquela cidade e realizar uma série de

"

c�

dos seus negócios,
.

Foi, igualmente, :apr<?vada
sug'estão no senti,do d4 que
se reco,mende ao Bancd Cen-

•

•

,

parcas verbas orçamentá­
rias, contornar e trazer so-

,

luções para minimisar] as

suas consequências, ,Mas,
observa, "a grita está ape­
nas no litoral, onde o Es­

tado, pelas razões já expos­
tas, não pode nem deve in­
vestir para melhorar o lei­

to, um avez que logo entra-
•

rá em desuso, com a concluo

ção de máquinas rodoviá­

sim, dentro dos recursos

materiais e financeiros, o

DER vem procurando man­

ter essas rodovias em esta­
do de tráfego permanente,
O Govêrno está atento ao

problema e busca os meios

para soluclonã-lo. Há a pos-
,

sibi,lidade de run convênio
com o GEIPOT (Grupo
Executivo de Integração da
Politica de Transporte), pa­
ra financíamentu de aquísí­
ção d emáquinas rodoviá­
rias (tratores, motonívela­

doras, caminhões), o qual
"se realizado, virá trazer
novas perspectivas para a

solução dos problemas de
estradas ,em Santa Catarí­
na, ficando o do litoral na

espectativa da ,conclusão
das obras da BR-lOl".

,

• •

',(.
,

.�
, ,

•

•

.. traI a remessa, com urgen-
�

cia, ao Governo, do proje-
to que dispõe sobre a emis­
são de' duplicatas, nos ter-,
lnos do, substitutivo aprova­
do pelas Comissões Consul­
tivas do Conselho Monet,a­
rià, Nacional.
,

•

,

.

I .

,

\
,

instrulnento constitucional

entre en1.. vigor e, :pela ex­

Pel'iencia, venha a demons
traI' os seus el'ros e acer­

tos.
O SI', Dan,iel Kriegel' ne­

g'ou tenlla el1..trado em COIl
flito COIln o atual lllillistl'o
da Justiça, sr. Carll:ls Me­

deil"OS da Silva, mas con­

firll10u a existencia de di-
\ , .•

v€l'gencia entre ambos,
"pois telnos formações, di­
fel'cntes, enlbora reconhe­
ça que o Inil1..istl·O é Uln

.

hon1ellI :briJhal1..te". A ess.a

altul'a, o s811ado,l' MenI de
Sá intel'feriu, para obse1'_
var, em, tom el1fatico: "Bl'i
Inal'lte e failcistu."

\ ,

\

•

•

•

Fonte autorizada' da Secretaria àe Ed'uçação
clarou que o Departamento de Cultura daquele ó
pensa em promover a reativação dos movimenta

.

tísticos no capital do Estado, com um intenso pr
ma de incentivo as artes, desde a música, ,o te�
até a pintura. Uma das principais promoções da I
porcdo será a Semana da música, cuja regulah1e
ção deverá estar concluída até o fim do mês, q
do será levada ao conhecimento do público e dOl
teresscdos.

,

Comandante Da IDaS Visiia Hoje
Unidades Mililares Da Capital

Deveró desembarcar por volta das 9 horas de
je, no aeroporto Hercílio Luz, o Comandante da In I
sediada em Ponta Grossa, General Olavo Viana It; �

,
Nesta Copitol o Comcndqnte da I D 5· man! I

inúmeros contactos corn autoridades' militares,
vez que sua viagem é de inspeção aQS órgãos mil
res sediados ,em 1'l0SSO Estado. Às 17.15 horas visi,
o Governador Ivo Silveira, no Palácio dos Despa('
hovendo programado, também\, visita à Pol ício Mi.
do Estado, que fará às 9,30 de amanhã, seguind
tarde dêsse dia para o município de Tubarão.

,

Canoinhàs Recebe,l3 Transformadores
,

Para Dislribuir Energia Da CELESte
Informa-se de Canoinhas que chegaram àq

cidade, sendo recolhidos aos depósitos da Coro
Fôrça e Luz S,A., à disposição da CELESC, 13 I\:
transformadores de distribuição de energia eléh
que sorncdos aos cinco idênticos, também da GEL
já existentes ern depósitos, e mais dois de igual

,

togem, da Conoinhcs Fôrço e Luz S,A,., recente

adqui ridos, total izam vinte transformadores paro
nova rêde de distribuição de energia, elétrica. �
são de 13,00 volts.

,

..

Trabalhadores Nas Industrias Vão Ele
,

,
'

Nova Direloria No Próximo Diet 22'
,

.

No próximo dia 22, 'às 16 horas, real izcrns
eleições na F'ederação dos Trabalhadores n'as I
'trias 'dO Estado de Santa Catarina cuja nova direi
tomar'á posse a 15 de abril.

,De outra parte reune-se dia 23 o Sind,icato'
Estabelecimentos de Ensino do Estado de ·Sant,a �
rina, para decidir sôbre alteração e,statutária, no

tange ao número de membros ,da diretoria e resp
vos suplentes, e aumento de anuidades.

Auloridade Mormon Vê ,Em JoiDville �

Como Vai o Funcionall.enlo Da Missão
,

.\

-

A ,

renclas.

Prefeilo Traia Com Assessores o
,
.-

Aceleramento De Obras Municipais
- ,

Em reunião mantida na tárde de ontem com

secretariado o Prefeito Acácio Santiago tratou

providênci,as para o aceleramellto das obras mun
, '

pais para o corrente ano, Foram focalizadas na or
tUl"lidade .as obras consideradas prioritárias e oul

que, embora iniciadas no exercício anterior, estão
recendo as atenções da administração municipal
ser,tido de que fiquem concluidas dentro do m

prazo possível,
A reunião do Chefe do Executivo municipal

seus assessôres, a terceira realizada neste ano, */Q
a ação que s'erá executada 1,0 capital catarinens
Ia Prefeitura no ano correl'1te.

•

•

Adido Cullural Dos EUA e Direlor
,

Do .IBEU: Avislam-se Com Governador
Em visita 'de cortesia, estiverarrl nó tarde de

tem com o Govern,ador Iva Silveira Mr. Dale A, )

rison, adido cultural n,orte-americano r:10' Brasil e

Edward Grenn, di retor do I nstitllto Brasi I-Es,tados I
dos de Santa Catarina.

,

Mr. Dale A. Morrison encon,tra-se em Florian
lis desçJe segunda feira, quando representou o Ef1'I
xador 'Norte Americano no Brasi I nas solenidades
memorativas ao 2õo alliversário de fundacõo do Ie

"

Nova Legislação Do Trabalho, é Tema �
Conferencia De Professor da UFB

•

Cl,egará hoje a Florianópolis o professor J
Martins Catarina, da Universidade da Bahía.' A cO
te do II,stituto de Direito do Trabalho, proferirá col
r�ncia na Faculdade de Direito, da Ul1iversidade � I
rol de S'anta Catarina; às 20 horas. Discorreró sô�1
recente legislação do trabalho, detendo-se em espe'
no instituto do aviso prévio,

.

,
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